
MACAO BRASILEIRA

Anno XI
Dezembro-1933

Num. 124
Preço: 2$000

n—^m=i*===m m 

,

1-1

Sg^A I

I

dBBe-'^ 

¦ 
v^t% I

. 

^ 

¦

^flBBBBB^. - 
f-; &. 

"• 
• 1

flw':v^8' 

¦ 
¦ 

£¦ I

c|v i 
>V" - m 

*» I

» 

I 
e|& «Jr I

JMp 
^ 
,jHnKs||ww 1 | 

-<¦ -. 

jhuH^^H

• 

|B| ,' 

"r^^fe-^i 
v^"

• 
4

' 

ill roirn

PKUDENTE DE MORAES

Dezembro-1933

Prego: 2$000



Jloíia titante

<^^<^0C^00<^0<'<"><K><":-V00.W0VC-000<»;><;,.:.00vvC0000'-

% 

" 

|

i Hotel J óca 1

'•RECORDAÇÃO 

DO DIA SETE DE

AGOSTO DE 1933" 
— 

De Amélia dc Freitas

Bcvilaqun.

Amélia de Freitas Beviláqua, a 
bella escriptora 

que já

nos tem dado varias obras de 
grande 

valor literário, enfeixou,

em livro, agora apparecido e editado 
por 

Besnard, Fréres,

varies discursos, 
proferidos por 

intellectuaes, na noite de seu

anniversario natalicio, discursos esses 
que 

são sentimentos

effectivos e scintillações dc espíritos elevados.

Trata-se de um livro intimo, em cujas 
paginas, 

temos

oppor.unidade de notar o 
quanto 

é 
querida 

a iüustre es-

criptora.

"ANTHR()POMETRIA 

PEDAGÓGICA"

— 
De Ambfosio Tmres.

"Os 

problemas 
a 

que 
aqui apenas se alude são explanados

— 
diz o sr. Lourenço Piiho. no 

prefacio 

— 

pelo 
Prof. Am-

brosio Torres, com a maior clareza e methodo, nas suas 
pa-

ginas. 
Não se trata de uma obra de theoria, antes de um 

guia

pratico, 
c mposto 

por 
ciuem vem realisando, com 

grande 
des-

velo,na 

"Escola 

Wenoeslau Braz" e em diversos outros esta-

beleeimentos, um trabalho 
porfiado, 

de superior orientação.

Creio 
que 

este livro apparece com 
grande 

cpportunidade, e

que 
muito concorrerá 

para 
esclarecer a todos 

quantos 
se te-

nham de iniciar 
na 

pedagogia 
da educação 

physica".

"REVISTA 

DO INSTITUTO HISTO-

RICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO"

— 
De Max Fleiuss.

Recebemos e agradecemos o volume especial do erudito

prof. 
Dr. Max Fleiuss, institulado: 

"Revista 

do Instituto His-

torico e Geographico Brasileiro". Trata-se das Apostilas de

Historia do Brasil 
que 

o mestre dedica aos seus discípulos do

"Gymnasio 

de São Bento". Volume magnífico, 

que 
deve fi-

gurar 
em todas as estaníes.

João Vieira da Cunha

"REVISTA

CAÇÃO".

NACIONAL DE EDU-

Está magnífico, sob todos os aspectos, o n.° 1 da 

"Re-

vista Nacional de Educação", 
publicação 

mensal editada 
pelo

Ministério da Educação e Saúde Publica. O numero 
que 

te-

mos em mãos é redigido em linguagem accessivel ao 
povo 

e

fartamente illustrada e é distribuída, 
gratuitamente, 

em todos

õs institutos de ensino féderaes, estaduaes e municipaes.

"CONTOS 

IMPOSSÍVEIS" 
e 

"FLÔR

DE VOLÚPIA" 
— 

De Christovam de Camargo.

Cliristovam 
de Camargo é 

já 
um nome nas letras 

patrias.

A sua bagagem literária é um magnífico 

patrimonio para 
o

Brasil inteüectua!, dahi, ser sempre bem recebida uma obra

sua. 

"Contes 

Impossíveis' é um livro bem feito, escripto com

alma e num estylo encantador. 

"Flôr 

de Volúpia", enternece

o leitor 
pela 

delicadeza da historia de Valerius Asiaticus, o

homem 
que 

soube resistir os meneios voluptuosos da impudiea

Messalina.

Praça Municipal, 33S
A L F E N A S

Endertio íElegraíito
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SUL DE MINAS
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Palace Hotel

Completamente reformado, dotado de agua corrente em

todos os 
quartos, 

novas installações sanitarias e com

uma cosinha de 
primeira 

ordem está o PALACE HOTEL

habilitado a offerecer todo o conforto ás exmas. familias,

veranistas e viajantes 
que 

honrarem com a sua

preferencia.

A direcção está a cargo do 
propritario e familia

LEONIDIO PERIQUITO

End. Teleg, PERIQUITO - 
Telephone 10

CAMBUQUIRA 
- 

E. F. S. M.
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NOVO HOTEL

DIRIGIDO PELO PROPRIETÁRIO E SUA FAMÍLIA

Recentemente remodelado 
para 

esse fim.

— 
Mobiliário completamente novo 

—

Asseio rigoroso 
- 

Optimas commodidades

para 
familias e viajantes 

- 
Ponto de almoço

e 
jantar 

dos 
passageiros 

da Rêde e Mogyana

ANTONIO PINTO FERNANDES

TUYUTY 

- 

MINAS

ENTRONCAMENTO 
DA R.M.V.- SUL E MCGYANA

Americano 
Hotel

Estabelecimento dotsrio do máximo asseio e conforto

PROPRIEDADE 
DE

JOSÉ A. BEATO

Caixa Posíal N. 4S

'—  

Telephone 
N. 46 "

RUA 15 DE NOVEMBRO 
N. 3

MUZiZAMBI 
IMHO

L> O E MINAS



Dezembro 

— 

1933

Caiambú ligada 

ao 

Rio

por 

importante 

rodovia

i--

A 

rodovia 

que 

ligará 

Caxambú 

ao 

Rio, 

passando pelas

cidades 

paulistas 

de Areias, 

Queluz 

e outras, 

e 

pela 

cidade

fluminense 

de Rezende, 

é 

um desses 

melboramentoe 

que 

im-

mortalizam 

uma administração.

Caxambú 

deve esse melhoramento 

ao 

seu 

àcíual 

Prefeito,

c 

competente 

engenheiro 

Dr. 

Ignacio 

Pinheiro Paes 

Leme,

a 

quem 

podem 

ser 

applicados 

todos 

os 

elogios tabiveis a 

um

homem 

de 

caracter, um administrador 

probo 

e 

um 

político

discreto.

Incansavel 

em 

dotar Caxambú 

de 

incessantes melhora-

mentos, 

o 

Dr. 

Paes 

Leme 

espera negociar, 

dentro 

em. 

breve,

um 

emprestimo 

para 

a 

Prefeitura, afim 

cie 

realizar, 

entre 

ou-

tras 

obras, 

as 

seguintes: 

pavimentação 

da 

cidade, reforma 

de

todo 

o calçamento, 

começando 

pela 

avenida 

Camülo Soares,

quesSerá 

asphaltada, augmento da 

agua 

potável, 

reforma 

cia

rêde 

de 

esgotos, 

construcções do 

luxuoso 

Casino 

e do 

edificio

da 

Prefeitura Municipal, 

creação 

de 

um Gyminasio Municipal.

Quanto 

á 

construcção 

da 

rodovia 

Caxambú-Rio, 

a 

Pre-

feitura 

será auxiliada 

pelo 

Ministério 

da 

Viação, 

pois 

o 

gran-

de 

Ministro 

José 

Américo, 

que 

sempre 

procura 

amparar 

os.

empreendimentos 

justos, 

verificando 

que 

essa 

roda 

via 

bene-

ficiará 

Minas, 

S. 

Paulo, Rio 

de 

Janeiro 

e 

a 

Capital 

da 

Re-

publica, 

já 

se 

comprometteu 

a 

auxiliar 

com cem 

contos 

o

acabamento 

da mesma.

A estrada 

de 

rodagem 

que 

deve 

ligar 

Caxambú 

a 

Areias

na 

estrada Rio-S. 

Paulo, 

foi 

objecto 

de 

estudo e 

projecto 

do

governo 

Washington 

Lüis, 

a 

instanqias 

do 

Sul 

de 

Mina».

A 

revolução 

de 30 

interrompeu 

a 

iniciativa.

Em 

1931, 

o 

prefeito 

de Caxambú, 

então 

nomeado 

para

gerir 

essa estancia, 

conhecendo 

as 

ancias do 

povo 

e sabendo

não 

ser mais 

objecto 

das 

cogitações do 

governo 

federal 

tal

projecto, 

tentou atirar 

nelle 

a 

iniciativa 

das 

prefeituras 

in-

teressadas 

mais 

de 

perto pela 

estrada.

Entrou 

em entendimentos 

com 

a 

prefeitura 

de 

Pouso

Alto, 

sua 

visinha 

e 

coma 

bôa 

vontade do 

então 

prefeito 

d'essa

cidade 

o 

snr. 

Alberto 

Vieira 

Marques, 

atacou 

serviço 

ligando

as duas cidades com 

32 kilometros 

de 

estrada 

para 

auto-viação.

Seguiam-se 

29 kilometros 

de 

estrada 

já 

construídas 

nos

municípios 

de 

Pouso 

Alto e 

Itanhandú 

entre 

Pouso Alto 

e

S. 

José 

do 

Piqú, 

parte 

dellas construídas 

por 

iniciativa 

par-

ticular 

de fazendeiros 

do 

Picú 

encabeçados 

pelo 

Snr. 

Cel. 

Ma-

noel Augusto Pinto, 

que 

poz 

á disposição de Caxambú o 

tra-

fego 

livre 

de 

seu 

trecho 

e 

sem auxílios 

para 

proseguir-se.

Do 

Picú a 

Capellinha 

do 

Picú, 

a antiga 

estrada 

real denomi-

nada 

Estrada 

do 

Imperador 

com 

pequenos 

reparos se 

adapta-

va ao 

trafego 

perfeito 

de 

automóveis.

Do 

outro 

lado 

da 

serra 

da 

Mantiqueira, 

nos 

estados 

do

Rio 

e de 

S. 

Paulo, 

os 

prefeitos 

de 

Rezende, 

Queluz 

e 

Areias

\inham 

ao 

encontro, 

da 

iniciativa da 

Prefeitura 

de Caxambú,

compromettendo-se 

pela 

construcção 

de 41 kilometros 

da 

li-

gação.

Restavam 

a 

construir 

8 

kilometros 

no estado do 

Rio, en-

tre 

Palmital e 

Registro 

do Picú, na 

garganta 

da 

Mantiqueira

e 16 

kilometros 

do 

Registro 

á 

Capellinha 

em 

Minas, 24 ki~

lometros 

dos 

quaes 

uma 

parte 

seria locada 

dentro do 

leito

antigo 

da 

velha 

Estrada 

do 

Imperador.

Isto 

interessava, 

como beneficio 

pouco 

vulgar, 

todo 

o

Um 

grande

empreendi-

mento 

do

Trefeito

Taes Cerne
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illustre engenheiro Dr. 

Ignacio Pi-

nheiro Paes Leme, Prefeito 

municipal

de Caxambú.

Sul de 

Minas, 

além de interessar 

(como 

estrada estrategica

que 

ligará 

o 

Rio* 

a 

Cuyabá), 

todo 

o 

Brasil.

Veio ao espirito 

do 

Dr. 

Ignacio 

Pinheiro 

Paes 

Leme,

prefeito. 

de Caxambú, a convicção de abril-a, 

confiado 

na

força 

que, 

trazem os 

projectos 

úteis 

e 

patrioticos 

como 

po-

tencial 

de victoria. 

Inaugurando 

o 

trecho 

concluído 

de 

54 

ki-

lometros 

de 

Caxambú 

á 

S. 

José 

do 

Picú, 

convidou 

para 

uma

reunião 

nesta 

villa, 

nesse 

dia, todos 

os 

prefeitos 

do 

sul 

de

Minas e 

dos 

municípios 

fronteiriços 

para 

concertarem-se 

os

meios 

de uma collaboração, 

vencer 

o 

restante.

O 

mau tempo 

impediu 

grande 

concorrência, 

compare-

cendo os 

prefeitos 

de 

Caxambú, 

Pouso Alto, Itanhandú, 

Que-

luz 

de 

S. 

Paulo, 

Rezende 

e 

Areias 

apenas e 

mais 

partícula-

res 

interessados 

no tentame.

Tomou-se nesse 

dia 

o 

compromisso 

de avançar, 

com

qualquer 

recurso, fosse 

qual 

fosse 

o 

tempo 

que 

exigisse 

o

esforço 

é organizou-se 

uma 

commissão 

de 

trabalho 

dos 

me-

lhores 

e 

mais 

interessados 

elementos locaes, 

marcando-se se-

gunda 

reunião 

para 

dez 

dias depois em 

Itanhandú 

para 

con-

quista 

de 

mais adhesões. 

Immediatamente 

comprometteram-

se 

a 

ataçar 

os serviços com um fundo de 

quinze 

contos 

de

réis 

fornecido 

pelos 

tres 

prefeitos 

presentes.

A 

reunião 

de 

Itanhandú 

angariou mais 

o 

compromisso

das 

prefeituras 

de 

S. 

Rita 

do 

Passa 

Quatro 

e 

Avruoca 

e 

nella

combinou-se nomear uma 

commissão 

que 

se 

dirigisse 

ao 

mi-

nistro 

da Viação e 

ao 

doverno de 

Minas 

para 

solicitar-lhes

auxilio 

ao 

tentame.

Nessa 

reunião 

o 

prefeito 

de 

Caxambú, 

Dr. 

Paes 

Leme,

fez 

a 

exposição 

que 

segue 

das 

directrizes 

da collaboração 

e

das difficuldades á 

vencer:

EXPOSIÇÃO 

FEITA 

PELO DR. IGNACIO PINHEIRO

PAES 

LEME, 

PREFEITO 

DE CAXAMBÚ, 

NA

REUNIÃO 

DOS 

PREFEITOS 

EM 

ITANHANDÚ

I

O transporte é um 

dos 

faatores 

indispensáveis 

da 

cir-

culação 

dos 

produetos 

nacionaes 

do 

capital 

e 

do trabalho 

di-

'
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de

Panorama

ias 

vezes 

apenas 

por 

falta 

de 

alguns kilomieitros 

de 

, 

estrada 

ou

de 

um 

pouco 

mais 

de critério 

na 

redação 

de um 

decr,éto 

tari-

fario... ,

A riqueza 

só 

existe 

quando 

aproveitável, 

ao 

alciance 

do

consumidor; 

o 

valor das cousas 

é 

uma relação 

entre 

suas 

uti-

Jidádes 

de 

alcançal-as.

Um 

• 

dos 

elementos 

importantes 

da 

elevação 

de 

valores,

pela 

diminuição 

das difficuldades 

de 

acquisição, 

é a ESTRA-

DA, 

encurtando 

distancias, 

melhorando- 

os meios 

de transpor-

te, 

ganhando 

tempo 

e dinheiro 

para 

a 

circulação 

dos 

productos.

A 

estrada 

também 

é 

instrumento 

de defesa 

que 

leva 

ra-

pida 

ao 

ponto 

de 

ataque 

as armas da 

repulsa 

ao 

inimigo, seja

o 

inimigo 

humano 

das 

invasões 

estrangeiras, 

seja 

o 

inimigo

mais 

temeroso 

das 

calamidades 

publicas, 

das 

epidemias 

sem

soccorro, 

das 

seccas 

do 

nordeste, dos 

aataclismas 

telúricos 

ou

sociaes.

A estracfa 

porque 

hoje 

nos reunimos, 

reúne 

e 

exagera,

na 

sua 

directriz 

inicisiva, 

todos 

os 

méritos 

de 

credenciaes 

aci-

ma 

mencionados: 

é 

uma estrada 

mais 

cu-rta 

entre 

os 

pontos

que 

reúne; é 

uma 

estrada 

mais 

longa., 

pela 

extensão 

-do< 

seu

percurso 

que 

se 

estende 

em 

linha 

recta 

atravez 

de 

todo ter-

Dezembro 1933 

1

vídidos 

geographicamente 

pelas 

condições locaes 

da 

producção

e 

precisando 

circular 

para produzir 

pela permuta, 

commodi-

dades 

e 

riqueza.

Queimamos 

e 

lançamos 

ao mar nosso 

café 

porque 

a 

bar-

reira 

dos 

impostos 

e 

o 

custo 

dos transportes, impedem 

sua

collocação 

nos 

pontos 

de 

consumo; 

queimamos 

nossas flores-

tas, 

encinerando 

capitaes insubstituíveis 

de 

madeiras 

finas 

e

seculares 

para 

deixal-as 

em 

capinsaes, 

porque 

a 

falta 

de 

es-

tradas impede 

seu transporte 

para 

os 

pontos 

onde 

valem con-

tos 

de 

réis 

por 

metro 

cúbico; 

somos difficilmente 

beneficia-

dos dos 

avanços 

da 

sciencia 

e das industrias 

modernas, mui-

ritorio 

brasileiro, 

do 

porto 

do 

Rio 

ás 

fronteiras 

da 

Bolívia;

é uma 

estrada 

esfrategica, 

porque 

liga 

a capital 

da 

Repu-

bliqa 

a todas 

as 

fronteiras 

do oeste 

e 

do 

sul e 

irá 

ser 

ainda

uma 

estrada 

internacional, 

entroncando-se 

na Bolívia 

ao 

gran-

de traçado 

Pan-Americano.

Ela 

nos 

merece 

attemção 

e respeito, 

não 

só 

pelo 

interesse

mais 

proximo 

que 

nos 

dispenta, 

ligando 

o 

Sul 

de 

Minas ás

três 

capitaes, da 

Republica, 

de 

S. Paulo, 

e 

de 

Minas, 

abrindo

sabida 

fácil 

aos 

productos 

de vasta 

zona 

estrangulada 

no 

laço

asphixiante 

da 

Mantiqueira, 

facilitando 

a 

entrada 

dos foras-

teiros 

para 

nossas 

estâncias 

hydro-mineraes 

e 

cümaticas, 

es-

Caxambú.

treitando 

os laços commerciaes 

da 

região, c0mo 

peloi 

seu

vulto brasileiro 

de 

estrada 

nacional, 

cortando 

de 

lado 

a 

lado,

cinco estados 

e 

ligando. 

dois 

oceanos.

Peço 

para 

ella 

attenção 

e 

carinho 

que 

merece. 

Esse 

mes-

mo 

sólo 

que 

nos esforçaremos 

por 

sulcar 

com 

os 

pneumaticos

velozes 

dos 

automóveis 

modernos 

já 

conduziu no 

seu dorso-,

das costas 

do 

Atlântico 

para 

o 

interior 

de 

Minas, 

as 

primei-

ras 

sementes 

de 

progresso 

sobre 

a 

sandalia 

rústica 

do 

expio-

rador 

das 

bandeiras e 

pelas 

danceiras 

abnegadas 

dos 

animaes

de 

carga... 

Nós 

vamos 

recapitular 

os 

progressos 

da 

historia

antiga das 

Minas, no estylo 

moderno 

das cidades 

avançadas,

cultuando 

a 

menpria 

dos 

mortos 

que 

nos 

guiaram.

II

Do 

reconhecimento 

rápido 

a 

que 

pessoalmente 

procedi 

en-

tre 

S. 

José 

do 

Picú 

e a 

estrada 

Rio-S. 

Paulo 

e dos 

colhidos 

em

estudos 

anteriormente 

feitos, deduzi 

o 

seguinte 

quadro 

de

comparação: 

A 

estrada mais 

curta entre 

Rio 

e 

Cuyabá, 

pro-

seguindo 

até 

a Bolívia, 

passa 

por 

Areias, 

S. 

José 

do Picú,

Pouso-Alto 

e 

Caxambú; 

de 

Caxambú 

e Cuyabá 

já 

se 

vai 

de
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Dezembro— 

1953

—- 

A 

garganta 

do Registro 

da 

Mantiqueira, onde 

a 

estrada 

Caxambú-Areias

passa 

a fronteira 

dos 

Estados 

de Minas 

e 

Rio, 

vista 

da 

mesma 

estrada, 

5 

kms.

abaixo 

dá 

garganta; 

2 

— 

Um 

trecho 

da 

estrada 

Caxambú-Areias 

na 

serra 

da

Mantiqueira; 

3 

— 

Povoado 

do 

Sobradinho, 7 kms. abaixo do 

Registro 

da 

Man-

tiqueira; 

4 

--*- 

Capellínha 

do 

Pieú, 

onde 

começa 

a 

estrada 

a 

subir 

a 

serra; 

5 

J—

Um 

trecho da Serra; 6 

— 

Ponte construída sobre o ribeirão 

do Pinhão 

Assado,

com 

vão 

de 

24 

metros 

ero 

dois 

lances 

de 

18 

e 

8 metros.
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automóvel; 

de 

Caxambú 

e 

Capellinha 

do 

Picú, desde 

29 de

Novembro 

passado, 

com a 

construcção 

da estrada 

entre Ca-

xambú 

e 

Pouso-Alto, 

effedtuada 

por 

estas 

duas 

prefeituras,

já 

se 

vae 

pelo 

caminho 

mais 

curto, 

economisando 

22 

kilome-

tros 

em 

54 

de antiga 

estrada; 

de 

Areias 

ao Palmital, 

na 

linha

divisória 

dos 

Estados 

de 

S. 

Patfío 

e 

Rio 

8 kilometros além

das 

fronteiras de 

Minas, 

já 

se vem 

de 

automóvel, 

passando

por Queluz 

e vir-se-á 

bem em bôa estrada, 

graças 

ao 

compro-

misso, 

patriotico 

do sr. 

Francisco 

Senne 

Sobrinho, 

prefeito

de 

Queluz, que 

nos virá 

receber 

neste 

ponto, 

em 

1932, com

21 kilometros 

de 

estrada municipal.

A 

esse 

mesmo 

ponto 

do 

Palmital virá 

encontrar-nos o 

va-

loroso município 

fluminense de 

Rezende, 

partindo 

de 

Enge-

nheiro Passos, onde virá 

buscar-nos 

a 

prefeitura 

de 

Areias,

com 

o 

percurso 

de 

12,5 ks. 

de 

Palmital 

a 

Engenheiro 

Pas-

sos 

de 

12 ks. 

deste 

ponto 

a 

Areias. 

Ás 

prefeituras 

Sul-minei-

ras 

cabe venoer 

o intervallo 

que 

fica 

entre 

Capellinha do 

Picú

e Palmital, cortando 

o 

dorso 

da 

Mantiqueira 

no 

Registro 

do

Picú 

e com 

um 

percurso 

de 

24 

kilometros, 

pondo 

Caxambú

e, 

por 

elle, todo 

o 

Sul 

de 

Minas 

ligado 

a 

Areias 

por 

uma

estrada 

de 

110 kilometros, 

com um- 

encurtamento de 

96 

kilo-

metros em relação 

ao 

caminho 

usado 

até 

Novembro 

passado,

e 

ligado 

ao 

Rio com 

329 

ks. 

em 

vez de 

425. 

E' 

uma viagem

para, 

á 

vontade 

e 

com segurança, 

fazer-se em 

8 

horas 

e, 

em

caso de 

necessidade, 

em 

menos de 

7.

O 

districto 

do-Picú 

poderá 

pôr 

seus 

productos 

na. 

Cen-

trai do 

Brasil, em 

alguns 

pontos 

do 

seu territorio, em meia

hora de 

caminhão, 

onde 

preaisa 

hoje 

de 

pelo 

menos, um 

dia

de 

transporte.

Referindo 

interesses 

mais 

proximos, 

Areias, 

Queluz 

e

Rezende, attrahirão 

para 

suas 

cidades o commercio. 

todo 

da

Mantiqueira 

e 

parte grande 

do 

Sul 

de 

Minas; 

Itanhandú 

le-

vantará a vida 

de 

seu districto 

productor 

do 

Picú, 

reflectindo

na 

séde a 

prosperidade 

dessa 

zona; as 

estâncias 

hydro-mine-

raes 

sul-mineiras 

verão 

reduzidas 

de 

22% as difficuldades 

e

despezas dos 

veranistas 

que 

procuram 

seus 

climas 

e 

suasaguas,

do 

que 

resultará, 

talvez, um 

accrescimo de 

mais 

de 22% na

írequencia 

de 

suas 

estações e 

um 

interesse maior 

do 

Estado

pelo 

melhoramento de 

suas 

cidades.

III

Para consecução 

deste 

projecto, 

aproveitando 

o 

possível

da 

antiga 

estrada 

do 

Imperador, 

teremos 

nós 

de 

Minas 

que

preparar 

16 ks. de 

estrada em 

território mineiro 

e 

8 ks. 

em

territorio fluminense. 

O 

resto 

já 

se 

acha sob compromisso 

de

Rezende,, Areias e 

Queluz' 

de 

S. 

Paulo.

Para 

passarmos 

nesses 

24 ks., 

teremos 

de 

construir, com-

pletamente, 

cinco 

e 

reconstruir os 

outros 

no 

leito 

da 

velha

estradado 

Imperador. 

Teremos uma 

ponte 

no Pinhão-Assado,

com 

20 metros 

de vão, 

mas 

que 

tem seus 

pegões 

de alvenaria

perfeitos, 

sete 

pontilhões 

de 

metro 

e 

pouco 

mais, 

todos 

com

seus 

pegões 

de 

pé, 

qoncerto 

de um 

pegão 

da 

ponte--do 

Pai-

mital 

e reforço de seu 

vigamento.

Com 

a 

bôa vontade dos 

proprietários 

de 

madeira, 

o 

au~

xilio e estimulo da 

população 

da 

zona e 

o 

desejo 

de vencer,

orcei esses traba^os 

em 97 á 

100 

contos 

de 

réis. Depois 

os

Estados 

interessados e o 

governo 

da 

União, 

attendendo 

ao

nosso 

apello, á vista do 

nosso esforço, 

não nos recusarão

recursos 

para 

melhorar ainda 

as 

condições 

do 

avançamento

que 

fizermos 

e os 

serviços 

que 

vae 

logo 

prestando 

a 

estrada

imporão, em 

pouco 

tempo, seu aperfeiçoamento 

definitivo.

Caxambú 

e 

Pouso-Alto 

já 

lançaram 

nessa 

directriz 

32 

ks., 

de

estrada 

inaugurados 

entre as duas 

cidades a 

6 

de 

Dezembro

corrente, 

reduzindo 

de 

22 ks. 

a 

distancia 

que 

os 

separava.

Nesse 

mesmo 

dia, 

em 

S. 

José 

do 

Picú, 

em 

significativa 

e

memorável 

confraternisação de 

idéas, 

Itanhandú, 

peTo 

seu

representante da 

Prefeitura, 

o 

generoso 

e 

estimado 

patriota

Pr. 

Qlavo 

Gomes Pinto, 

assumia ao 

lado dos 

prefeitos 

de 

Ca-

xambú 

a PousoAlto, 

o 

compromisso 

de concorrer, 

no mínimo,

com 5 :000$000, 

para proseguimento 

dos 

trabalhos, 

somando

15:000$000 

de 

entrada 

já 

feita 

por 

Minas. 

Os tres 

prefeitos

dos 

Estados 

visinhos, 

de 

Queluz, 

Areias 

e 

Rezende, num 

gesto

generoso 

de 

confraternisação, trazem 

uma 

quota 

de 

trabalho

que 

avalio em 

70 

a 

80 

contos. 

Particularmente 

o 

Cel. 

Scarpa,

deste município 

e 

a 

commissão 

picúense 

chefiada 

pelo 

Cel.

Manoel Augusto Pinto 

e 

Dr. 

Olavo 

Gomes Pinto, 

tomaram

sobre si 

a 

responsabilidade 

de 

collaboração* 

monetaria 

e 

de

direcção, de valor 

materialmente indefinido ainda, mas 

grande

no aspecto 

moral 

e efficaz 

nos resultados 

economicos 

da

organisação dos 

trabalhos.

As 

difficuldades 

financeiras 

das 

prefeituras 

e do 

povo

só devem servir de 

estimulo 

na 

luta 

de conquistar 

progresso.

O 

trabalho é 

que 

redime, 

o sacrifício 

é 

que 

vence. O 

Sul 

de

Minas 

precisa 

levantar-se 

unido contra 

a 

fatalidade das 

con-

tingencias da 

hora.' 

Quando 

os 

governos 

não 

podem, 

cada

brasileiro 

é uma 

célula 

do 

organismo nacional, 

cada 

munici-

pio 

uma célula 

do 

Estado*-e 

a 

reconstituição 

da 

vida 

ccmba-

lida 

do 

paiz 

vae 

resultar 

das sommas das 

reações 

celulares,

equilibradas 

apenas 

em 

suas 

funeções 

pela 

bôa 

orientação* 

da

política geral. 

E' 

preciso 

lutar. 

.. e vence 

na 

luta 

quem 

sus-

tenta 

os 

últimos 

e 

mais 

difficeis momentos 

do 

combate. 

Vale

mais o 

esforço 

que 

a força, 

mais 

a 

vontade 

que 

a felicidade

de 

fazer...

% * 

*

A 

dois de 

fevereiro 

de 

1932, 

dirigiu-se 

a 

commissão 

com-

posta 

dos 

prefeitos 

de Caxambú 

e 

de 

Itanhandú 

e do 

Dr.

Delfim Pereira 

Filho 

áo 

Rio 

e 

expoz 

ao 

illustre 

Snr. 

José

Américo seus 

projectos 

e seus intuitos 

junto 

ao 

governo, 

tendo

obtido 

desse 

esforçado 

e 

patriota 

titular 

a 

promessa 

cathego-

rica de um 

auxilio de cem contas 

de 

réis 

para 

a 

execução

dos 

serviços.

O 

Dr. Wensehent, Daniel 

de Carvalho, 

Arlindo* 

Luz. 

e

Amando. 

Gocloy 

interessaram-se 

também: 

pela 

empresa 

na 

or-

ganisação 

que 

faziam 

do 

departamento 

de estradas 

de roda-

gem.

A 

viagem 

ao 

norte e 

o 

accidente 

spf 

frido 

pelo 

digno 

titular

da 

viação, 

a revolução 

de 

S. 

Paulo, 

logo 

em 

seguida, 

com

suas conseqüências de 

confusão e deslocamentos, impediram

qualquer 

apoio do 

ministério 

e 

do 

governo 

de 

Minas.

O 

trabalho 

proseguiu 

lento, 

mas 

esforçado, sustentado

por 

Caxambú, 

Pouso Alto, Itanhandú 

e 

Passa 

Quatro, 

até

ganhar 

agora 

a 

quota 

maxima 

no registro 

da Mantiqueira,

fronteira de 

Minas 

e 

Rio.

De 

outra 

párte 

a 

prefeitura 

de 

Queluz, 

obtendo 

apoio

do 

governo 

do 

Estado, 

apesar 

das 

convulsões 

políticas 

e 

dos

contratempos 

de combates 

e 

substituições 

de 

prefeitos, 

cum-

priu 

sua 

palavra 

e 

está 

chegando 

á fronteira 

de 

seu 

município

com 

o 

do. 

Rezende no estado do Rio, 

no lugar denominado

Palmital, 

tende-se 

já 

conUpromiettido. mais a fazer 

a 

ponte

no 

ribeirão 

de 

Salto, 

nesta 

fronteira e 

auxiliar 

ainda 

na 

li-

gação 

por 

terminar-se 

dentro 

do 

Estado 

do Rio.

Os 

trabalhos 

proseguem. 

O 

actual 

prefeito 

de 

Rezende,

Dr. 

Sérgio 

Ribeiro de Campos, 

já 

entrou em contacto 

com

t> 

prefeito 

de 

Caxambú 

para 

collaborar e 

a 

voz 

dos 

interessa-

dos 

vae 

levar 

seu 

appello 

ao integro 

interventor 

federal do

estado do 

Rio impetrando seu 

apoio, 

para 

se 

remotar 

a 

obra

já 

tão avançada 

que 

não 

pôde 

parar 

na 

recta 

de 

chegada.

Salientaram-se 

no 

esforço 

também 

o 

vigário de 

S. 

José

do 

Picú, 

padre 

João 

Scotti, o co^. 

Mons. Augusto 

Pinto, 

Dr.

Olavo 

Pinto, Pfedro 

Theodorode 

Carvalho, 

José 

Santoro,

José 

Bernardés 

de 

Oliveira Costa, 

José 

Pereira. Carvalhal

e 

João 

Pinto 

Carvalhal da 

commissão 

de 

trabalhos 

bem 

como

Rangel 

Viotti em 

Caxambú.

Entre 

graves 

difficuldades 

financeiras 

trabalham 

os 

ini-

ciadores 

sem 

desfallecimentos 

já 

certos de 

vencer, 

já quasi

com 

a 

victoria... 

Em 

setembro 

passado, 

todo* 

o 

percurso

mineiro foi 

inaugurado.
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Eduquemos 

a nossa 

mocidcide 

!

Collegio 

Santos 

Anjos

Um 

estabelecimento 

de ensino 

que 

honra 

a 

pedagogia 

brasileira

Essa 

a razão 

de aconselharmos 

o 

"Collegio 

Santos Anjos"

a 

todos 

os 

paes.

O 

"Collegio 

Santos 

Anjos" 

vem 

se 

impondo 

ha 

bas-

fcante 

tempo 

pela 

sua maneira 

correcta 

de 

educar.

Tem 

á 

sua 

frente 

cctapojentes 

valores 

educacionaes,

mestres 

prefeitos, 

integraes.

O 

seu 

apparelhamento 

impeccavel, 

o conforto 

de 

suas

aocmmodações, 

são 

as 

suas 

seguranças 

materiaes.

Physionomicamente 

o 

conceituado 

estabelecimento 

esíá á

altura 

de 

sua 

missão 

que 

é 

educar.

O 

"Collegio 

Santos 

Anjos" 

reúne 

todas 

as 

qualidades

para 

attender 

ao 

grande 

numero 

de 

alumnos 

que possúe. 

E',

podemos 

afiançal-o 

sem receio 

de cahirmos 

no. 

exaggero, um

rijos 

melhores 

educandarios brasileiros.

A 

capella 

do 

"Collegio 

Santos 

Anjos"

Pateo 

interno 

do 

"Collegio 

Santos 

Anjos". 

Varanda 

que

circunda 

as 

salas 

de 

aulas

intrucção 

sempre 

foi 

o 

problema 

máximo- 

dos

povos. 

Um 

povlo 

culto 

é 

como 

o 

sol 

num 

ceu 

lim-

pido, 

illuminado 

pelas 

suas 

irradiações 

o-ffus-

canfces.

Por 

essa 

razão, 

nós, 

que 

encaramos 

as 

cpisas

que 

elevam 

o 

Brasil, 

tentos 

o 

prazer 

de 

falar 

dos 

seus 

esta-

belecimentos 

de 

ensino.

E 

o 

"Collegio 

Santos 

Anjos", 

esse 

viveiro 

de 

castidadè 

e

de 

pureza, 

asylo 

de 

sonhos 

nobres" 

e 

de idéas 

alevantadas,

sempre 

ncs 

mjereceu 

especial carinho.

Desde 

que 

visitamos 

todas 

as 

suas dependericias, 

que 

lhe

conhecemos 

o 

asseio e 

a 

nobreza 

de 

caracter 

do seu 

corpo

docente, 

nos 

tornamos 

seu 

porta-voz.

Está magnificamente 

locaüsado, 

á 

rua 

18 de 

Outubro,

no 

piitoresco 

e aristocraticlo 

bairro 

da 

Tijuca, 

çujos 

ares 

são

verdadeiros 

balsamos 

de 

vida. Recebe, 

por 

sua 

optima 

posi-

ção 

fopographica 

— 

rfo 

alto 

de 

iriaravilhosa 

collina 

uma

brisa 

salutifera, 

possuindo 

esplendidos 

pateos 

para 

recreios 

e

românticas 

alamedas 

para 

passeio.

O 

programma 

das 

matérias 

do ensino 

clássico 

abrange

todos 

os 

conhecimentos 

necessários 

á 

educação 

aompJeta dfe

uma 

mbça 

e 

embora 

de 

conformidade 

com 

os 

programlmas

da 

instrucção 

publica, 

junta-se 

a 

estes 

o 

ensino 

da 

Litera-

tnra, 

Historia 

e 

Gaographia 

Universal, 

elementos 

de Phy-

sid-ogia, 

Phylosophia, 

Latim, 

Hygiene 

e trabalhos 

domesti-

cos 

constituindo 

os cursos 

gymnasial 

e 

commercial.

Fundado 

ha 

annos, 

tem, 

o 

"Collegio 

Santos 

Anjteis"-

luglar 

destacado 

entre 

os 

seus 

congeneres.

E isto 

porque, 

desde 

a 

sua 

fundaçãlo, 

sempre 

cuidou

seriamente 

do 

seu magnifkfo 

programma 

de 

instruir 

e edu-

car 

na 

sua 

melhor 

significação.
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Senhorinha Rosita Zarzur. 

um dos 

encantos 

dos

asias

»S^P-

-"-3

arte de manejar 

o leque 

j

A Grã 

Bretanha 

é a 

patria 

natural 

do 

methodo. Lá tudo se

faz methodicamente. 

A 

prova 

disto é 

o 

tfaeto 

de, 

em 

Londres,

uma 

senhora 

ter 

fundado uma escola 

destinada, 

exclusivamente,

a ensinar 

girls 

londrinas 

a manejarem 

o 

leque. 

O curso com-

preheride 

uma 

grande 

variedade 

de 

lições 

— 

variedade 

que 

vae

desde 

o 

modo- de 

abrir 

e 

de fechar a 

terrível 

arma 

femjinina,.

até á maneira de 

despedaçal-o 

quando 

convier á sua 

possuidora

fingir 

que 

tem uma 

crise de nervos.

WVWWWWWWMWWVWWMMWiMWWWWVWMVmVVWMWWWMW

Seda

artificial

Ha 

cerca 

de 

duzentos

annos traz 

a 

concepção 

de um

tecido 

roso 

que 

simulasse

a 

sêda 

natural, 

pelo 

tacto 

e

pela 

apparencia, 

já preoc-

! 

cupava 

a 

imaginação 

dos 

es-

tudiosos, se bem- 

que 

os 

pro-

duetos resultantes 

destas 

pes-

quizas 

fossem 

a 

principio

bem 

grosseiros 

e imperfei-

tos.

'As 

experiências 

do 

chimí-

co 

francez Hilaire 

de 

Char-

donnet 

foram' 

as 

que 

primei-

ro conseguiram 

obter uma

fibra 

de 

importancia 

com-

mercial capaz 

de representar

um 

artigo subsidiário 

da 

sêda

natural.

O 

D A 

S

Bodas 

<de 

prata 

do 

casal 

Commandante 

Joaquim 

Oliveira, 

Sra. Leal de Oliveira. Vê-se, 

após 

a

missa em 

acção 

de 

graças, 

os filhos, 

parentes 

e amigos 

do 

casal.

Poesia 

yankee

O Boletim 

de 

Philadelphia 

insere em 

suas 

paginas

curiosa 

estatística 

relativa 

á 

producção' 

poética, 

na 

Americ;

Norte, 

durante o anno 

de 

1932. 

O 

numero de 

composições sul

5.916.472, 

repartidas 

por 

vários; assumiptos, 

entre os 

quaes

seguintes: 

Hymnos 

em 

louvores 

á 

primavera, 

1.12:8.762; 

poi

inspiradas 

no amor, 

1.172.441; 

no desespero, 80.009; 

na

rança, 

1.538; 

no 

dever 

proprio, 

2; 

no 

dever 

alheio, 

818.810.

Essas 

jovens 

procuram 

a 

suavização 

da 

praia 

bemfazeja

nossos salões.



A 

pesca

DE

arrastão

Um 

dos 

espectaculos 

que 

mais 

des-

pertam 

a 

attenção e 

a 

syrapathia 

dos

bairros 

praieiros, 

é, 

sem 

duvida, 

a 

Pes-

caria 

a 

que 

se 

dedicam, 

e entreígam

os 

pescadores.

Com 

que 

enlevo 

os 

transeuntes 

as-

sistem 

aquelles homens, robustos 

e 

de

tez 

requeimada 

pelo 

sol, 

se 

aventura-

rem 

sobre 

o 

dorso, 

nem 

sempre 

calmo,

do 

'mar, 

numa 

—•_ 

não diremos 

frágil

canoa, 

porque 

a 

"chapa" 

aqui seria

exag-gero- 

— 

mas 

embarcação 

não muito

grande, 

nem 

lá 

muito 

forte, 

levando 

o

enorme arrastão, 

cujo 

peso 

reunido 

ao

da 

equipagem ainda torna 

mais 

teme-

raria 

a empreza! Elles, 

porém, 

legiti-

mos 

homens 

do mar, 

que 

são, enfren-

Veio 

de tudo no 

arrastão. 

Além de 

bellos 

peixes, 

logo transportados 

para 

os 

cami-

nhões, vieram 

duas 

arraias 

e 

uma tartaruga

* 
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tam-no com 

toda 

a 

serenidade,

realisando 

com a 

calma 

e 

me-

thodos 

necessários, 

a 

gloriosa

tarefa, eoctendendo, com cuidado,

mas indifferente ao bravejar 

das

ondas, 

a 

vasta rêde 

que, 

a 

pouco

e 

pouco, 

vae 

desapparecendo.

tí' 

um 

gosto 

vel-os, 

quando

transportam a canôa 

para 

a

praia 

e 

ahi 

tomam as 

medidas

e 

procedem 

aos 

trabalhos 

preli-

minares do salutar 

combate,

lançando 

a seguir 

o 

barco na

agua 

e 

-saltando 

lha 

&m 

cima 

pa-

ra irem 

lidar 

com 

a 

boa ou 

má

vontade 

de um mar 

que, 

mesmo

no 

primeiro 

caso, não deixa de

impor 

respeito a 

todos 

os 

que

entram em contacto 

com 

elle,

seja 

nadando, seja dentro 

de

qualquer 

embarcação.

Aafstados 

da terra 

algumas

centenas 

de 

metros, 

emquanto

se 

entregam ao seu 

honrado 

e

perigoso 

labor, muitos 

olhares 

—

femininos 

sobretudo 

— 

°s

contemplam 

com 

enthusiasmo,

desejando-lhes 

abundante 

pesca-

~*ia 

e, 

ainda 

mais, 

que 

não 

sejam

victimas 

de 

uma 

trahição 

do

clássico 

salso 

elemento, 

para

voltarem, 

felizes, ao 

convivio 

dos

entes 

queridos.

São 

desse 

árduo 

trabalho, 

os

tres 

instantâneos 

que 

illustram

esta 

pagina, 

enriquecendo-a 

sob

todos 

os 

pontos 

de vista.

Flagrante 

do arrastão

> 

<•- 

' 

^E:^|Vfev

Depois 

da 

colheita 

da 

pescada, 

retiram-se 

da rêde 

as sardinhas, 

os filhotes, 

os 

pequenos

preferidos 

pelas 

gaivotas

peixes
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LIVROS 

E 

SORRISOS

Alma Japoneza

Vão 

seguir 

os 

exer-

citos 

para 

o campo 

de

batalha. Os 

sacerdotes

budhistas 

celebram 

im-

ponente 

cerimonia, 

fin-

da a 

qual 

o 

sacerdote

applica 

sobre a 

cabeça

de cada 

soldado 

uma 

la-

mina de 

navalha, 

gesto

que 

sympolisa o 

renun-

ciamento 

voluntário 

ás

vaidadas da 

vida.

E 

cada 

soldado 

gra-

va na mente 

e no cora-

ção 

o 

dialogo 

seguinte:

Quem 

é 

teu chefe?

O 

imperador.

Que 

entendes 

por

espirito 

militar?

A 

obediencia 

e 

o

sacrifício.

Que 

entendes 

por

grande 

valentia?

Não 

considerar 

o

numero de 

inimigos e

marchar 

para 

a 

frente.

E 

pequena 

valen-

tia?

Deixar-me 

arrastar

pelo- 

odio 

e 

praticar

crueldades aviltantes.

De 

onde 

vem 

a 

no-

doa 

vermelha 

que 

ensan-

guenta 

a tua bandeira?

E' 

o 

sangue 

do 

he-

róe 

que 

morreu 

em com-

bate, defendendo-a.

Que 

pensas 

ao 

fitar

essa 

nodoa 

de sangue?

Penso 

na ventura

do 

guerreiro 

que 

mor-

reu 

pela 

Patria.

E 

se suecumbires

no 

campo da honra, 

qual

será 

a 

tua recompensa?

A 

gloria.

Uma revoada subtil 

de bacharelandas 

dí> 

Collegio 

Sion. 

Entre 

as suas 

collegas, 

a formosa

senhorinha 

Myrthes, 

filha do 

sr. Luiz 

Pereira.

Por 

motivo 

da coroação 

da sua filha Myrthes, 

o

Sr. 

Luiz 

Pereira 

offereceu 

ás novéis 

bacharelandas 

do

Collegio 

Sion, 

assim como ás 

pessoas 

das 

suas 

rei-

lações, 

um 

esplendido 

"servetinho 

dansante", mo-

vimentado 

ao som de barulhenta, 

porém 

harmonio-

sa 

banda.

Os 

salões, 

repletos, 

onde 

rodopiavam 

pares 

in-

cansaveis, davam 

a 

impressão 

de bem-estar, 

pela

alegria 

e franca intimidade 

que 

todos 

manifestavam!

As dansas sempre animadas 

prolongaram-se

até 

de 

madrugada; 

o 

interessante 

jogo 

das 

"bolas

de vento 

"agitou 

a 

rapaziada, 

que 

não teve 

sossego

emquanto 

existiu 

algum balão na 

sala...

Uma 

formidável 

"Polonaise" 

tendo 

por 

cabeça

a 

graciosa 

senhorinha 

Maria Helena 

Villanova e 

o

futuro advogado 

André 

de 

Faria Pereira, emprestou

ainda maior 

brilho a 

esta 

reunião, 

formando uma

nota mais 

jovial 

no ambiente, 

pela 

liberdade, 

que

merecera 

a moeidade risonha: 

de invadir o 

jai-dim,

impregnando-o 

de 

encantos...

Uma fe^ta, 

em 

verdade, 

que, 

cheia 

de 

sorrisos,

marcou o inicio 

de 

repouso 

dos livros.

FESTAS 

ESCOLARES

Grupo interessante 

de 

alumnas 

do 

"Externato 

Paulista", 

que 

parti-

ciparam 

da 

dansa hollandeza, 

estudo de costumes, na 

festa 

de

ramento 

do 

anno 

lectivo

Decóles

R.; 

chronista 

mundano, 

é 

convidado 

para 

assis-

fcir 

a um 

banquete 

onde as 

senhoras 

se 

apresenta-

ram 

trajando 

toilettes 

de' 

grande 

luxo.

De volta 

da 

festa, 

e 

ao 

chegar á casa, 

sua 

es-

posa, 

curiosa 

como 

todas 

as 

filhas 

de 

Eva, 

pede-

lhe 

detalhes 

sobre 

essa reunião:

Madame 

X lá 

estava?

Sim.

Ah! 

E como 

era 

o 

seu vestido?

Não 

sei.

Como? 

Tu não 

sabes?

Não. 

Não tive oecasião 

de 

olhar 

para 

bai-

xo 

da mesa.
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Ha trinta e um annos fallecia, em

São 
Paulo, na cidade de Piracicaba, no

dia 
3 de dezembro de 1902, o 

grande

brasileiro 

que 
foi Prudente José de

Moraes 
Barros.

Foi elle o 
primeiro 

Presidente Ci-

vil 
da velha Republica de 89 e 

gover-

nou-a 
com 

ponderação 
superior, res-

peitando, em absoluto, a lei e o direi-

to.
Fechou os olhos á eternidade aos

61 annos 
de idade, deixando vivido

traçado 
de sua 

personalidade 
severa e

patriarchal. Veiu da 
pobreza 

limpa,

galgando com difficuldades 
materiaes

os 

postos de sua ascendencia 
política

e 
de advogado 

particular que 
foi, em

Itu, 
conquistou, 

pelo 
seu 

prestigio

moral, 

pela 
esthetica de seu espirito

de rectidão 
e de 

justiça, postos 
outros,

até 
o de chefe supremo do Executivo

Federal. 
Como Presidente, o 

pri-

meiro 

que 
installou o Governo Civil,

constitucional, 
mostrou-se digno,

pela cordura, 
pelo 

liberalismo, 
pela

ponderação e 
prudência 

nos seus

actos, 
do seu 

grande 
Estado natal,

Podendo servir, até hoje, como 
pa-

raiigma, 
modelo de virtudes civi-

cas 

para 
São Paulo e 

para 
todo o

Brasil 

que 
vê ainda nelle e nos seus

mais solemnes momentos, o arche-

typo 
do republicano honesto, de acti-

vidade 

pratica, 
santificado 

pela 
lei

compensadora 
do trabalho 

producti-

vo e intelligente.

Constitue, 
pois, 

o 
grande paulis-

ta 
de 

que 
nos occupamos, 

perfuncto-

riamente, 
bello symbolo, relíquia sa-

grada de um 
passado que 

se distan-

cia 
de nós, mais 

pelo 
seu 

qualitativo

de 
homens 

que pelo 
seu 

quantitativo

de 
tempo.

cofno-o Pdo d®

JLssucar

e mude de rumo 

para 

começar

VIDA NOVA!

NÃO 

gostaria 
V. S. de aproveitar este fim de anno

para 
começar 

"vida 

nova"— sem 
preoccupações 

de

dinheiro ? De 
quantos passeios 

e divertimentos vive V. S.

privando seus filhos, só 
por 

temer as incertezas do Fu-

turo ? Mude de rumo! Divirta-se e divirta a seus filhos,

como elles merecem! Não ha 
que 

receiar o dia de amanhã

si V. S. se 
prevenir 

com um seguro de vida. E' cousa 
que 

não

demanda sacrifício algum. O 
que 

V. S. terá a 
pagar, 

depende do valor

do seguro 
que 

fizer. Faça-o então, modesto embora. Ainda 
que 

lhe

pareça pequeno, 
será muito melhor 

que 
nada e 

já 
será bastante

para permittir-lhe 
desfructar a vida de fôrma mais socegada.

Decida logo isto, antes 
que 

chegue o Natal. Um 
pouco de estimulo

e V. S. 
garantirá 

o futuro de seus herdeiros!

NESTE LIVRETO ESTA'

A SUA FELICIDADE!

Use este coupon e V. S. re-

ceberá, 
gratuitamente e sem

qualquer 
compromisso, o li-

vreto 

biO 

vosso futuro", con-

tendo detalhadas informa-

çÕes sobre o seguro de vida.

Faça isto hoje mesmo. O

Natal vem chegando. . .

A' SUL AMERICA - 
Caixa, 971 

- 
Rio

LL

Queiram enviar-me 
— 

graluilamenie e sem compromisso 
-

o livrelo 

"O 

Fosso Futuro"

Nome..

Rua

Cidade Estado..

Est. de Ferro

Sul America

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

Os nossos novos logradouros 
públicos: a bella praça 

Souza Ferreira, 
que 

foi recentemente, inaugurada em Ipanema e tem, ao centro, o

monumento a Pinheiro Machado

I®
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"POEMAS 

DE HONTEM E DE HOJE" 
—

MARIO VIL ALVA 
— 

Edição Pongetti, 1933.

O sr. Mario VEaíva, após alguns anuas die 
proveitosa per-

maneneia nos arraiaes da 
prosa, 

vol/tou á 
(poesia, 

ou 
por 

ouitira,

reuniu, sob a epigraipfoe POEMAS DE HONTEM E DE HOJE

(Poesias 
escolhidas) antigos e novos versos. Os seus dois livros

precedentes, 
de ensaios, Alto-Falante e o apreciado Fagundes

Varella, tiveram no recente uim bom continiuador.

Mario Vilalva dividiu o seu trabalho em cinco 
partes, obede-

icendo 
calda uma de"ias a um 

plano 
especial, sem 

prejudicar o

conjunto. Todavia, aiccentiua-ss em 
quasi 

todos os 
poemas 

um

tom de melancolia, como em Hymno ao Mar:

"Oh! 

tudo finda!

E' tudo instável, tranisltorio,

aphemiero, erradio:

o vôo de um 
passaro, 

a musica mais Ifnda,

o amôr, sempre illiuisorio,

a luz ídie íuma esperança, o céu sombrio,

uima dlesldita.,

— 
tudo vê o seu fim, na vida 

que 
se agita..."

" 

Gommove-mfe, 
por 

isso, ó nuar,

Ia tiuia voz dle Orpheu,

ora triste e 
profunda, ora em fúria, tremenda!"...

O mesmo, na trilogia Fé 
— 

Esperança e Caridade:

Quem 
se despoja, rindo, do 

que 
tem,

p'ra cobrir a n/uidez de uma miséria,

rico ste torna 
para 

o 
prqprio 

bem".

Os festejos d>e S. João não lhe 
passam 

indiffermtes á

ieaníbirjamça idos lannos 'bens 
die crea,nç.a ou d'e adolescent-e ivo

poemeto S. João:

Oh! 
qtíe 

vontade louca

'die ser 
garoto, 

a voz 
quasi 

rouca

cái, icái balão

na minha mão!

Mas 
queimou-se já 

ha tanto o meu lindo balão!

¦PerdauHse no infinito! Oh! a 
primeira 

Alusão!"...

Poemas de Hontem e de Hoje mostra Mario Vilalva em

sua feição 
poética definitiva, sendo, 

portanto, 
dligno de continuar

a série iniciada com Horas do me» viver.

"COMÉDIAS 

E DRAMAS JUDICIÁRIOS"

— 
ALVARENGA NETTO 

— 
Ed. Marisa — 

1933.

Os crimes ipahciaes, na sua hediondez, deixam sempre logiar

á observação. O sr. Alvarenga Netto, antigo repórter 
policial 

da
"Noite" 

e, actualmiente, advogado militante, annoitou factos iin-

teiiessamtes collhildas no desempenho dialqulsliais funcções.

Bella chilena, A Dama de Azul, As duas mães, O sorriso de

Chim Lé e Humorismo nos Tribunaes são chríonicas 
que 

se lêem

com agrado, sem 
que as outras lhes fiquem a dever muito.

O iCrime de Cravinhos é tratado em longa e bem feita nar-

rativa na 
qual 

se 
poderá apreciar a sinceridade do amor, 

que

flaz todo 
possivei para 

não 
pitaa.ntasiar, qualidade que 

só 
poderá

contribuir 
para 

o bom nome de escriptor e observador.

Comédias e Dramas Judiciários é 
para 

ser lido com agrado

do 
principio 

ao tfim.

"TATUAGENS 

SENTIMENTAEB" — 
LEÃO

DE VASCONCELLOS 
— 

Ed. Marisa 
— 

1933.

Temos á mão Tatuagens Sentimentaes do Sr. Leão de Vas-

conceMos. São 
poemas 

originaes e 
por 

isso mesmo digno de lei-

tura e apreciação. O seiu modernismo não se afasta do rythmo,

descambando, como o de alguns, 
jovens, para 

o chanjado futui-

rismo.

Não; sente-^e 
que 

o Sr. Leão de Vasieoncellos é 
poeta 

som

artffitoios. Ellle 
procura 

fugir á sombra 
que 

agasalha aquelles

falsos e audaciosos artistas, 
que 

não resistirão á severidade da

historia üteraria...

Ouçamotl-o, embora em 
poucos 

versas:

Para envalivter teus seios virgens

Que 
eram duas eg/trellas na madrugada. ..

Nia mainlhã brânlca do teu corpo

Alguém' sonhava com as estrellas, acordado".

"No 

t)eu corpo eapelihante de nudez,

Qiuie 
die tão branco faz rerfllexos.,

Vou tecendo com os meus beijos caprichosos

Uma renda material como o silencio.

Depas, 
para que 

não He esqueças nunca mais,

Farei com eUles uma tatuagem invisiye/1,

Esquisita, inquieta e viva,

Como esses dtesenhos 
que 

se fazem nas argifas

Que 
encobrem a intenção

E a tortura de 
quem 

a fez.

Com meu beijos vestirei a tua nudez..."

Como se viu, não deixa de ser 
pcesna 

o 
que 

abi está.

"AS 

VIRGENS AMOROSAS'

FILHO — 
Ed. Marisa — 

1933.

THÉO-

Já esitá em 5." edição o conhecido romance da Théo-Fillho.

As Virgens Amorosas, 
que 

vêm alcançando successo desde o

seu lançamento ha dez annos>, esgotando-se sempre as tiragens'.

E' assim um livro 
que 

despensa outras referencias, uma vez 
que

o 
publico já 

o consagrou.

A 

"ed. 

Marisa" acaba de lançar também a 4." edição de

Memórias; Lagartas e Libellulas e Critica, 2." série, todos do

St. Humberto die Campos, e Mulheres de Paris, do Sr. Gustavo

Barroso,

AINDA 

"UM 

DRAMA NO SÉCULO VINTE"

— 
MARINA COELHO CINTRA 

— 
1933.

Quando 
fizemos ia apreciação do uCteiimo livro 

pubílicado por

Marina Cbefiho Cintra, o romance 
— 

Um Drama no Século vinte

— 

procuramos 
antes d© mais .nada, 

guiar-nos pela 
sinceridtedte,

conforme dleáxaimos 
piaitentte 

na iphrasie, 
iq.uie 

pôde 
ser o temima de

nossa vida: 
— 

Apesar da 
podridão 

moral 
que 

avassala os cara-

cteres, ainda temos o 

"defeito" 

de ser sincero.

Propositadamente, achamos ser defeito 
possuir 

essa nobre

qualidade.. 
. Infelizmente, nos tempos 

que 
correm, não se 

pode

assumir atiit.ude.-5 sem correr riscos.

Isso d'e liriha recita é o diabo. 
Qulerem 

os alinhados, mas não

querem 
os 

que 
têm linha. Não é trocadilho, 

porque 
inexpressivo

eüfle o seria, mias o 
que 

se vê diariamente-

Pois bem, não nos arrependamos diaer de o 
que pensamos,

embora só aborrecimlentos e 
prejuízo 

tenhamos alcançado comi a

nossa franqueza. As famílias comhefcidais não 
gostam, da verdade;

os nossos amigos não 
gostam da verdade. Ninguém 

gosta 
da

verdade, miesmo 
que 

se não diga toda a verdade!... Ficaremos

iso'ado, mas ficaremos com a nossa consciência, ainda 
q:uie 

ande

tudio tão errado e confuso 
—< 

a começar d!e cima 
— 

qute 
elíies,

os 
pândegos, 

os f.utiei», ou melhor, ou 
por 

outra,, os Ernesto

Barcéllos e outros 

"vadiios" 

dos bairros aristocráticos, ou 
pseudto-

aristocráticos, não sabem mais distinguir as bôas dás nnás acções.

Pcderiamos fazer como muitos críticos e apreciadores die li-

vros: 
— 

eP.Ogiar 
por 

ouvir dizer, ou 
porque 

um 

"critico 

de no-

meada" disse, ou dio roísmo modo, arrasal-o. acompanhando a

opinião dieCle; e depois, nas calçadas da Avenida, ou nas 
portais

das livrarias, onde, em 
geral, 

tudo se discute mtenois arte e scien-

cila, dizermos o contrario.

Sempre 
gostamos 

dle lêr os livros 
que 

nos mandam, divul-

gando o nosso 
pensamento, a respeito de uns, e silenciando o

respeito dos 
que 

mereçam mais o silencio do 
que 

um ataque. . .

Um Dama no Século Vinte foi lido e mereceu uma aprte-

ciação 
que 

consddleramos 
justa. 

Foi anallysado, e não atacado.



Dezembro — 
1933 11

O numero commemorativo do

12.° 
anniversario do"BeiraMar"

''Beira 

Alar", como acontece todos os annos, no mez de

Outubro, 

publica 
uma edição luxuosa, ecmmemorativa a 

pas-

sagem 
do seu anniversarro. A deste anno, está um numero

C|ue honra as artes 
graphicas 

do Brasil. O 12.° anniversario

do 

"Beira 

Mar", o único 
jornal 

de 
praias 

desta terra, 
que 

é

dirigido 

por 
M. N. de Sá 

e Théo-Filho, foi commemorado

condignameni.e. 
Com 92 

paginas, 
todo em 

papel 
couché da

mais fina 
qualidade, 

ricamente illustradio com 
preciosa 

e

abundante 
clicherie, collaboração de nomes mais festejados

das letras 

pátrias, 
eis como se apresenta 

"Beira 

Mar" ao

completar 
doze annos de idade. Tudo, nesse numero miagis-

trai, é digno de attenção; uma coisa, 
porém, 

resalta. aos olhos

do leitor menos 
preoccupado: 

a maravilhosa capa a seis cores,

especialmente 
concebida e executada 

por J. 
Carlos, esse 

gran-

de artista 

patrício 
creador de uma aite nova, bem nossa, bem

brasileira.

"Nação 

Brasileira" cumprimenta o brilhante 

"Beira

Mar" enviando os seus votos de franca 
prosperidade.

Trata-se de um romance realista, bem o sabemos, mas 
procurá-

mos apontar a maneira 
pela qual 

a autora 
procede 

com Leandro

e outras 
personagens 

"pigmenltados", 

que 
appareeem no seu K-

vro. Toda vez 
que 

islla se refere ao 
jornalista 

o faz como certas

pessoas, 
— 

que 
nã!o têm a intelligtencia de Marina, 

— 
com o sisu

seMelihante mais; humilde.

O caso do nosso sauidoso conterrâneo, mestre e amigo Juíliano

Moreira é uim desabeis. Esse 
grande 

brasileiro, 
— 

que 
considera-

mios um dos rarissimos 
patrícios 

de alta 
projecção 

internacional,

independentemente 
da 

propaganda 
das nossas legaçõeis e embai-

xadas e dos coiMlespondemtes dos 
jamaes, 

— 
esse 

grande 
brasileiro

tem sido irreverentemente tratado 
pelias 

seus 
pamegyrcsitas. 

O

"grande 

negro", o 

"grande 

mestiço", 

"JiuMano 

Moreira, 
grande,

apesar da côr..etc....

Se Juliano 
podes 

se fitar todos esses brancos 
psychiatrica-

mierate!. ..

Não vêem Cruz e Souza e José do Patrocínio como são

lembrados, mesmo 
pelos que 

fizeram nome explorando os seus

nomes illustres ? .. . E' mesmo uima do diabo o não se ser anafl-

phabeto no Brasil.. .

O i-omiancie Um Drama no Século Vinte é um 
perigo 

nas

mãos de 
pessoas 

ignorantes e 
preconceitiuosas 

e 
que 

se não em-

xergam, não têm autoeritica. E' necessário ver as conseqüências

de um .livro desses na sociedade.

Tanto 
quanto 

nós, Marina conhece a sociedade brasileira:

um 

pouco 
de musica e de outras 

prendas, 
ás vezes; rapazalas

diplomadas 
por 

decreto, auxiliado ipelo irmão 
que 

não tem di-

ploma; muita fultãilildiaidle e moita 
presujmfpção, 

sem falar nos 

"disse-

que-disse". Gente 
que 

não compreende a moralidade dos filmes

a 
quie 

assiste... 

"Novos 

ricos" ou esphaceladores de famílias

tradicicnaes... Estarei exag-g-erando ?

Ha irmãos 
que 

são menos 
queridos pelos pa.es, 

devido a se-

rem mais 

"carregados 

na côr" ou a 

"terem 

os cabelos mais en-

caracolados 

".

Discutimos com a regra, 
para 

conhecermos muitas excepções

honrosas, inclusive de 
pessoas 

do nosso eonhecimvambo. Não somos

derrotistas, lamentámos, simplesmente, a 
pobres,a 

de espirito

de certas 
pessoas.

As 
qulsstões 

de casamento, emitão, é 
que podem 

ser chama-

das de 

"caso 

série". Caracter é cousa de somemos importancia:

ou 
o cabello da avó ou o dinheiro. ..

0 Brasil é 

"mulato", "moreno" 

ou cousa 
parecido, 

mas to-

dos os seus filhos 
querem 

ser brancos. 0 anino 
passado, 

um cidla-

dão 
pretendeu 

organizar, num estado do Norte, uma 

" 

Frente

negra", 
que 

mais tarde seria transformada em 
partido político.

Somos, 
por 

[principio, contrario áquellas 

"frentes", 

mas distemos

que o resulltado foi o cidadão idealista ficar sósinho...

As Voltas da Estrada,, de Xarvier Marqutes, de 
que 

fala o

romancista na sua 

" 

repMca", é fontíe. Não chega, entretanto, a

atacar a raça negra (aliás, 
eu não a estou defendendo). Ao con-

trario, mostra o resultado dos últimos 
quarenta 

á cincoenita

annos. Hontem, Nazario humilhado, ainda 
que 

tivesse consegui do

ás 
primicias 

de uma Sinhá Moça; e, mais tarde, chefe 
político

e fazendeiro, 
palmilhando 

as 
posições 

e o azorragiue. .. Assim

termitna, o «scrfptor bafaiaino o seu romance: 

"— 

Para dizeir ho-

neataménte toda a verdade, meu caro amiiguiniho, os brancos de

nossa terra, em 
geral, 

são creaturas que 
lograram fazer aquelle

B1DÚ SAYÂO HO JARDIM Dô RVSSELL
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No alto: Bidú Sayão iniciando o magnífico concerto que 
realizou no

jardim 
da 

praia 
do Russell.'Em baixo: a insigne cantora recebendo

a corbelha de flores que lhe foi offertada 
pelos 

estudantes cariocas.

enterro miais depressa dto 
que 

o Sr. Nazario. Com maiis 
pro-

priedaide 
serão 

"branqueados"... 

Se elies commeittessem a lie-

viandade de tentar investigações na sua avoenga veriam talvez

com estupefacção siuirgiir-lhes o espectro negro... Fefizmemite,

para 
allivio de todos o negro está acabando". (Pags. 

271-72).

Sabemos 
que 

ha mestiços mais escravos de alma, vohmitariamen-

te, do 
que 

aquelles negros africanos o feram de corpo, obrigados

por 
outros homens-

Marina ha-de reconhecer 
que 

a razão está do nosso lado. 
Que

venha, 
pois, 

a sua novellia 

"hymino 

carinhoso e amigo aos des-

p 
rotegido s da sorte"...

ALEXANDRE PASSOS.
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Ronda de Imagens

Urn orofissional 

que

Kl sei

ANNA AMÉLIA

A icléa suggerida 
por 

Christovão de

Camargo 
— substituir em nossa terra a

figura do Papae Noel 
pelo 

do Vôvô In-

dio, copio 
portador 

de brinquedos e de

festas 
para 

as nossas crianças 
— 

é da-

quellas que 
encontram desde logo os mais

fervorosos adeptos, assim como os mais

energicòs inimigos. 
O 

que 
eqüivale a (li-

zer 
que 

é uma icléa muito interessante.

Não ha nada mais difficil do 
que 

des-

truir, mesmo substituindo-a, uma tradi-

ção popular.

Quando 
essa tradição, entretanto, tem

um caracter essencialmente extranho ás

coisas da terra e do 
povo, quando 

repre-

senta, como a do Papae Noel, um ver-

dadeirò contraste com o nosso tvpo, com

os nossos hábitos, com o nosso clima,

cm a nossa historia, nada 
parece 

mais

natural do 
que procurar 

nacionalizal-a,

como aconteceu com o Carnaval ou com

as festas de Reis, em 

que 
as 

pastorinhas

não são mais 
que graciosas 

bahianinhas

brasileiras.

O concurso o anno 
passado 

instituído

veio fixar o typo do velho indio a 
quem

as criancinhas brasileiras deverão 
pedir,

de agora em deante, os brinquedos 

pre-

dilectos e os bonbons 
preferidos.

A essencia da lenda continuará a mes-

ma. Para os catholicos, o dia de Natal

nada 

perderá 
da 

poesia 
antiga nem da

significação de todos os tempos. Será

sempre o 
Jesus 

menino 

quem 
se lembra-

ia das crianças e dos namorados; apenas

o mensageiro será novo, será nosso, será

o filho da nossa terra 
primitiva, 

o sym-

bolo da nossa mais remota tradição.

Já 

no México, desde 1930, o velho Ni-

coláo teve 
que 

cecler logar ao iclolo azteca

(Juetzatcoati. 

que 
apparece nas tradições

mexicanas, sob o aspecto de uma serpen-

te com 
pennas, 

e 
que 

a arte mexicana

conseguiu humanizar. 
O Ministério da

Educação desse 

paiz 
tão cioso do seu

passado 
indígena, baixou um decreto con-

tra a velha figura européa; um homem

coberto de lãs e de 
pelliças, 

conduzido

num trenó 

puxado por 
cervos, não 

podia,

logicamente, convir á imaginação dos

jovens 
mexicanos, 

que 
só avistam neve

no topo das montanhas distantes, e 
que

vivem cercados cie um ambiente intenso

de nacionalismo.

A adaptação desse symbolo ás . suas

novas funcções sociaes de mensageiro do

christianismo, no dia em 
que 

se celebra

o nascimento de 

Jesus, 
foi feita, simples-

mente, com a única inspiração do 
folklore

nativo, e com a approvação de artistas

e de intellectuaes.

Terá o nosso Vôvô índio, também,

essa acolhida sympathica e amavel 
por

parte 
da 

população ? Esperemos 
que 

sim,

e 
que 

nos 
proximos 

annos, 
quando 

che-

gar 
o dia dos 

presentes 
e das surpresas,

se veja em cada lar brasileiro, ao lado cie

uma arvore bem nossa, o vulto singelo

c nobre do filho das nossas selvas, com

as mãos cheias de dadivas e os olhos

cheios cie 
promessas para 

um Natal feliz.

I.E I m

A grande data do natal, fixada em 25 de

dezembro 
pelo papa Júlio I, durante o se-

culo IV, antes dessa época celebrada ora

cm dezembro, ora em 
janeiro, ora em abril,

é a maior do christianismo 
e a mais cara

aos brasileiros, 
que a festejam com 

pompa

e o máximo esplendor. 
O nascimento de Je-

sus tem no Brasil, como em todo o mundo

civilisado, tres episodios característicos: a

missa da meia noite, a arvore do Natal e

por 
fim a ceia da consoada, 

que 
recorda o

enthusiasmo e, ás vezes, o excesso de ale-

gria dos nossos 
paes.

"Nação 

Brasileira", desejando aos seus

amigos, daqui e dos Estados, um Natal

cheio de alegrias, de festas, de esplendores,

aproveita o ensejo 
para 

almejar, 
para 

os

mesmos, um feliz anno novo cheio de es-

peranças e de 
prosperidades.

2 Mb- I H

Geada, o 
grande 

calista 
que 

todo o

Rió conhece, festejou a sua data natali-

cia em 
21 

cie novembro findo. Noticiando

essa 
grata 

ephemeride, é 
justo que po-

nhamos em relevo o esforço desse compe-

tente 
profissional 

no sentido de melho-

rar, cada vez mais, as suas installações

modernas, dotando-as de apparelhagem

nova, 

perfeita 
e das marcas mais afama-

das. Elle e seu filho Dino, iíiUclaram-se

recentemente 

para 
a rua Gonçalves Dias,

67, 3.° andar, 
por 

cima cia Casa Flora,

num 
prédio 

moderno 
qUe 

tem elevador.

Expoente máximo em unhas encravadas,

callos e cravos de 
qualquer 

natureza,

Geada atende também a chamados a do-

micilio. 
O 

telephone cio 
gabinete 

do co-

nhecido 

pedicure é 
2-1643. 

O de sua re-

sidencia .é 2-5798. Geada exerce a sua

profissão, 
no Rio, ha 27 annos, tendo

sido diplomado 

pelo 
Instituto Desmo Ca-

pilar 
Brasileiro em 1928 e sido elevado,

no mesmo anno, 
a 

professor 
da cadeira

t( clinica de callista. Trata-se, como se vê,

de um 
profissional 

de tirocinio e de rara

competencia, 

para 
o 

qual 
chamamos, ao

noticiar o seu anniversario, a attenção

dos nossos leitores.

DO FUNDO 
DO MAR

Os esturjões são 
peixes 

de 
grandes 

ta-

manhos, chegando a 6 metros de compri-

mento; são carniceiros e vivem de animaes

aquatieos 
que 

habitam aguas doces e sal-

gadas. O maior dos esturjões é o 

"branco"

das costas do Pacifico. Com os milhares

destes 
peixes é que 

se faz o 

"caviar" 

tão

apreciado na Europa e com o seu bucho se

fabrica a bella eólia de 
peixe, além de ser

sua carne excellente, fresca, defumada ou

salgada.
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A linda menina, brasileirinha da 
gemma, 

tem o seu lulú d-e estimação. O lulú ahi está, nesta 
pho-

tographia. E a menina também ahi está, risonha, satisfeita do seu banho de mar e da corrida ao

posto 
IV, 

precedendo 
o mergulho matinal. A men:'na é filhinha do ex-deputado 

pelo 
Maranhão,

Dr. Clodomir Cardoso e de sua Exma. Esposa

0 00
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0 nooo Jnteroentor

do titaáo de Minai

Çeraes

8AUDADE...

"i

i

0 superintendent!!

Dr. Benedicto Valladares Ribeiro, deputado

á Constituinte escolhido pelo 
Chefe do

Governo Provisório para 
dirigir os desti-

nos do glorioso 
Estado de Minas Geraes.

Foi depois de demoradas demarches

e de locubrações sérias das figuras

mais representativas 
da 

política 
da

grande 
e fecunda Minas Geraes, que

surgiu, triumphante, o nome do Dr.

Benedicto Valladares para 
o alto

cargo de Interventor naquelle Es-

tadc.

O novo Interventor é um 
politico

bem moço ainda, 
já 

tendo 
prestado

relevantes serviços á revolução bra-

sileira. Pertence a tradiccional fa~

milia de seu Estado, é formado em

Direito, advogado, havendo sahido

da bancada das alterosas na Cons-

tituinte 
para 

a elevada curul 
gover-

namental.

Conhece elle, 
portanto, 

as ne-

cessidades da 
grande 

região brasi-

leira, bem assim os seus homens.

Espirito culto, está em condições de

prever, para provêr.

Sciente da delicadeza do momento,

não será 
jámais 

um 
precipitado 

e 
que

almeje o 
patrocinamento 

de causas

e de 
pessoas 

cujos interesses cho-

quem 
o bem estar e o 

progresso 
de

sua terra. Ao contrario, e 
pelo 

seu

(Especial para 

"Nação 

Brasileira")

Tremula velhinha, companheira di-

lecta dos dias sombrios de minha

vida, como te amo e como te 
quero

bem 
por 

todo o 

"doce-amargo" 

das

amenas historias 
que 

me contas, ao

lume acariciador da lareira, 
por 

es-

tas frias noites de invernia!. . .

Emquanto vaes, com tua voz 
já

tão fraca e tremula, modulando a

evocação das mais ternas reminis-

cências de minha vida, eu sinto 
que

tuas mãos frias e encarquilhadas me

afagam bondosamente a cabelleira,

em cujo negrôr as 
primeiras 

cans co-

meçam a 
pratear, 

com a irreverencia

de uma invasão victoriosa. . .

Transportas-me, assim, no enlêvo

de tua vóz dolente, arrebatado 
pela

brandura de tuas caricias. . . e vaes

commigo, carinhosa e amiga, 
pelas

verêdas êrmas do 
passado, 

rememo-

rando ternas esperanças, revivendo

fagueiras illusões. . .

E ao 
passo 

lento de teu andar can-

çado 
e tropego 

percorremos 
toda a

remansosa estancia da vida 
já 

vi-

vida...

Depois. . . depois o lume da la-

reira apaga-se e tu foges, oh! tremula

vélhinha deixando no negror de mi-

nha cabelleira a lembrança dolorosa

de tuas caricias. . .

Saudade... tu tens sempre as

mãos empoadas das cinzas das la-

reiras!. . ,

Dezembro—1933.

Saües Navarro

de 

"Nação 

Brasileira"

¦

Bento Barbosa

Bento Barbosa, nosso distincto

companheiro de imprensa, acaba de

entrar 
para 

"Nação 

Brasileira", assu-

mindo o alto cargo de superintendeu-

te, correspondendo, desfarte, aos an-

seios dos nossos milhares de leitores.

Honesto, trabalhador, temos a certe-

za de 
que, 

ao entregar esse espinhoso

cargo a Bento Barbosa, fomos de

encontro á finalidade desta revista,

que, 
temos a certeza, dadas as 

pre-

ciosas relações de amizade com 
que

conta o novo auxiliar desta casa, ve-

rá em breve, augmentadas as suas já

enormes edições,

passado, 
tudo leva a crêr na conti-

nuidade de sua energia moral, de

sua belleza mental em beneficio de

Minas Geraes 
¦— 

cuja tradicção,

cuja historia é ensinamento cons-

tante ao 
patriotismo, 

ao civismo da

mocidade culta.

Minas Geraes 
já 

o conhece,

pois 
elle, na zona Tunnel, durante a

revolução de 1932, foi uma 
personali-

dade de destaque e de actuação.

Foi também 
prefeito 

do município

de Pará e é capitão honorário da

força 
publica 

estadual mineira, titulo

que 
conquistou 

pela 
sua bravura e seu

dr sassombro.

Que 
o 

presado 
Dr. Benedicto Valia-

dares saiba, como arguto e abalisado

piloto, 
conduzir a nau de seu uber-

rimo torrão natal ao 
porto 

da bonança

e da 
prosperidade, 

e 
que pratique,

sabiamente, o Conservar, melhorando,

— 
eis o voto leal e sincero desta re-

vista, 
que 

sempre o teve entre os seus

melhores amigos, varias vezes salien-

tando a sua obra de administrador,

quando 
dirigia os destinos do 

progres-

sista município de Pará de Minas.

D
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Pilar Ferrer

uma

artista

do

teclado

tACuvem 

que passa...

Uma 
i 
Poetisa

Senhorinha Pilar Ferrer, formo-

sura feita mulher, artista consa-

grada 
na arte 

pianistica. 
E' uma

pianista 
de raça, dessa raça que

vem dispendendo todas as suas

energias no 
progresso 

do 
paiz 

e

da nacionalidade: São Paulo. Pi-

lar Ferrer é a artista em cujos

sentimentos vibram hymnos de

pureza 
e candura recalcados

numa cultura profunda 
e solida

TRIVIALIDADES...

(Por 
Álvaro Fr. Bahiana.)

Louvam, alguns a 

"resigna-

ção" 
com que 

os 
políticos 

de-

postos 
acc-eitaram a condemna-

ção 
ineluctavel do 

povo 
e das

classes armadas, só porque

aquelles não esboçaram a me-

nor reacção material á excom-

munhão que 
em 21 dias os var-

reu de todos os 
postos que 

oc-

cupavam nestes Brasis estre-

mecidos. Ora, isso seria im-

possível 
e ninguém mais do

que 
os antigos políticos 

saberá

que 
fôra rematada loucura re-

sistir 
por 

mais tempo ou rea-

gir 
á acção conjugada do 

povo

e do exercito, no seu extrava-

samento de descrença 
e odio

velho contra aquelles que 
se

perderam, porque 
levaram ao

paroxysmo 
a louvaminha aos

presidentes 
da Republica.

Mas enganam-se os 
que pen-

sam 
que 

os 
políticos, 

ante o

cataclysmo que 
os correu ds

vez, hajam resignado de todo

á dôoe ociosidade das deputa-

ções. 
Incapazes de uma rea-

cção altiva, 
pois 

sempre vive-

ram na pocilga 
official, os de-

Meu 
pobre 

amigo, sim deixe 
que 

o chame assim 
—

meu 
pobre 

amigo, como lamento ter de acreditar nessa

verdade tão triste: você mentiu!

E 
por que 

mentiu você?

Diga: 
— 

se eu não 
pedi que 

você me contasse

aquella mentira. . .

Ora. . . coisa insignificante... — 
dirá você com

aquelle ar de sarcasmo, incorregivelmente 
gentil, que

tanto o distingue dos espíritos vulgares. . .

Sim, na verdade, uma mentira é uma insignifican-

cia 
que 

nós, mulheres, 
por 

falta de raciocínio, levamos

ao extremo de 
querer que 

seja uma verdade!

Que triste 
paradoxo: ser verdadeira uma mentira!

No emtanto, se aquella mentira fôsse uma verda-

de, talvez. . . 
— 

quem 
sabe? 

— 
talvez 

que, 
depois disso,

eu acreditasse 
em, todas as mentiras 

que 
você inven-

tasse 
para 

me contar. . .

Mas, diga, meu amigo, você 
que 

me 
parece 

um 
jus-

to, um bom. . . sim, confessa:

Porque mentiu você?

Para dar-me o encanto de uma nova illusão. . .

Sim. . . devia ser isso. . .

Então. . . você. . . mentiu 
por 

caridade. . . Que 
no-

bre coração o seu!

Mas ouça: eu 
prefiro 

sempre a nobreza 
que 

se

fantasia de uma verdade, 
porque, 

a mentira . . ,

Que pena, 
meu nobre amigo, você mentiu!

— 
Justamente 

quando 
eu começava a acreditar em

você...

E é tão bom a 
gente 

acreditar em alguém!. . .

Maria Alda

As nossas 
Rainhas
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Duas 
poses da senhorinha Julieta Mansur, eleita rainha num dos

concursos realizados pelos nossos- confrades da 

"A 

Noite"

Senhora Coryna Rebuá, cujo li-

vro de versos 

"Alma 

Sedenta",

recentemente lançado 
pela 

"Re-

nascença Editora" á luz da 
publi-

cidade, revela uma poetisa 
de

grande sensibilidade. São ver-

sos enlevadores, bonitos, cheios

de um;a suavidade embriagado-

ra os 
que 

a senWora Coryna Re-

buá enfeixou em 

"Alma 

Seden-

ta". Digno, 
portanto, 

de atten*

ta leitura

De Emerson

Muitas vezes a leitu-

ra de um bom livro tem

feito a fortuna de um

homem e decidido a sua

orientação na vida.

cahidos recorreram á arma in-

sinuante da infamia soez, 
por-

que 
sabem 

quão 
funda é a des-

crença que 
elles deixaram no

espirito do 
povo, 

em se tratan-

do de homens 
que 

occupam os

altos 
postos 

de administração

cm nossa Patria. Assalariam

indivíduos 
para 

tratar de com-

pras 
de 

prédios 
em nome de

um digno official que 
os baniu

dos 
postos 

e espalham á bocca

pequena que 
taes e taes 

pró-

eeres da Republica Nova estão

nadando em ouro, só 
porque 

fi-

zeram ou apoiaram a Revolu-

ção. 
Seria admissível esperar-

se de 
isemelhaintas 

criaturas,

assaz nossas conhecidas, outros

meios de combate senão os re-

feridos acima?
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e a 

sua Constituinte
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Até 

que 

emfim 

estão 

reunidos 

cs 

constituintes 

brasileiros.

Realizaram assim 

os seus 

anseios os homens 

que 

vivem 

da

política 

e 

para 

ella. A 

grande 

massa 

popular que 

assiste 

os 

seus

debates 

e 

que 

tem 

noticias 

dos 

mesmos atravez 

das columnas 

dos 

orgãos

de 

publicidade, 

ainda não 

sentiu 

enthusiasrà.) 

e sim 

curiosidade 

pelos 

tor-

neios 

tribunicios 

e 

já 

não 

se interessa, como 

devia, 

pela 

descrença 

que 

lavra

em todos 

os espíritos. 

Mas, aguardemos 

o 

que 

de util 

e 

meritório 

possam 

os

legisladores 

realizar 

em 

proveito 

das 

camadas 

sociaes 

e 

para 

segurança, 

tranquillidade

e 

grandeza 

desta 

pátria 

que 

os 

sinceros idealistas 

tanto 

almejam 

v?r 

prospera 

e 

engran-

decida 

com 

a segura 

e benéfica directriz 

governamental 

e com a 

sabia 

solução dos magnos

problemas 

da nacionalidade. 

Combatamos, com 

a 

palavra 

ardorosa, com 

a 

penna 

causti-

cante, 

como 

ariete 

e 

clamyde inconsutil, 

e 

até 

mesmo com 

a 

aggressiva 

e 

barbarisante

demonstração 

da força fria 

e materializada das armas 

de 

guerra 

fumegantes 

e 

aterra-

deras, talando 

as terras 

e 

apavorando os espíritos 

pacíficos 

— 

os 

erros 

do 

passado, 

em

represalia aos 

maus 

patriotas 

e como advertência 

aos 

governos que 

se succedem. 

As elites

intellectuaes 

e 

as 

classes armadas 

e 

conservadoras, é 

que 

devem ser os 

legitimes 

arautos

das 

aspirações 

populares 

e dos 

interesses 

do 

paiz, 

na 

ausência dos 

verdadeiros 

partidos

políticos. 

Pela 

falta de instrucção 

geral 

e 

de 

educação civica 

das 

multidões 

que 

se 

agitam

e 

se degradam 

ao 

sabor 

das 

correntes 

subversivas, 

sacrificam-se 

as 

populações

laboriosas 

que 

assistem atônitas 

ao desenrolar 

dos 

acontecimentos, isolando, 

portan-

to, no centro 

da 

gravitação governamental, 

na 

esphera 

da 

administração 

publica,

todos os 

brasileiros 

capazes, 

pelo 

estofo 

moral, 

pela 

cultura, 

pelo patriotismo, 

de 

uma

benefica actuação 

. Aproveitemos, 

portanto, 

os homens de valor 

e 

de 

fé, cheios 

de 

con-

vicção 

e 

de idealismo ante o 

futuro da 

nossa 

pátria que 

a 

todos 

pertence, 

pela 

livre cons-

ciência de sua razão 

de 

coesistir, 

pelo 

seu 

patrimônio 

que 

se formou 

com 

os 

laços 

da coope-

ração, 

da solidariedade 

e da 

sociabilização, 

nesse 

tríplice consorcio 

sob as 

bençams 

do

amor 

fraternal 

e 

da 

igualdade 

de 

princípios. 

E abroquelados os direitos 

do 

homem 

ao

pedestal 

da 

ordem 

jurídica que 

as leis 

resguardam 

e 

acautelam 

como 

projecção 

da digni-

dade 

civica, 

temos 

ahi 

a 

consciente força 

das 

idealogias 

que 

as 

gerações 

elaboraram

pacientemente 

através 

dos séculos, 

num 

esforço 

continuo 

e 

perseverante, 

na esca-

lada 

excelsa do sonho 

e 

da 

gloria, 

como 

meteoros 

da 

civilização 

de fulgor 

immor-

tal 

que 

hão de scintillar 

sob 

os ceus de 

todas 

as 

patrias, 

esses labaros 

illu-

minados 

pelo 

amor, 

pela paz, pela 

concordia 

e 

pela 

fraternidade 

dos 

povos.

Eleborem-se 

leis 

que 

correspondam ás 

necessidades 

sociaes

do 

momento e 

que 

os 

governos 

garantam 

a 

independência 

do 

po-

der 

judiciário para 

a 

bôa 

applicação 

do texto constitucional.

ALFREDO 

HORCADES D



' 
-*;'-;v ¦ 

.- ...

'^¦¦•yi,': ' ' -i{ i

V. ¦ - * • ' ' *

'• 
"' 

' 
'- '-  

, , .. **T? j

18

PEREIRA DA SILVA

NA

ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS

Pereira da Silva

dos 
poetas 

mais 
queridos 

do.

entrada 
para 

a Academia n

acquisição 

que 
honra o respeit

A entrada do 
poeta 

de

"Pó 

das Sandalias" 
para 

a

Academia é um dos actos de

maior 
justiça que 

a intelle-

ctualidade brasileira 
presta 

a

Pereira da Silva. O incon

fundivel burilador de 

"Beati-

tudes" vae occupar a cadeira

de Luiz Carlos, o seu maior

amigo. Autor de varias obras

notáveis, entre ellas 

"Senho-

ra da Melancolia", 

"Solitu-

des", livros 
que 

a critica con-

sagrou unanimemente, Pe-

reira da Silva dirigiu, com

Théo-Filho e Agrippino

Grieco, uma revista de alta

cultura, O Mundo Literário,

hoje muito rara e 
procurada

pelos 
colleccionadores.

A technica 
primorosa 

de

Pereira da Silva fel-o um

brasil. Por isso dizemos: a sua

¦presenta 

uma victoria e uma

avel 
grêmio.

DízKmbro 
— 

1933
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NEGOCIO 
SEGURO

Seguro, negocio completamente seguro, só

existe na acquisição de uma apólice de seguro de

vida, 

pois 

todos os outros valores são susceptíveis

de fluetuações, ao 

passo que 
uma apólice de

20: 000$000 vale 20:000$000 no dia do seu ven-

cimento.

"SUL 

HMERICH"

Companhia Nacional de Seguros de Vida

RÍO DE JANEIRO

Embargou 
para 

Pernambuco, no dia 15 do 
corrente, a

bordo do 

"Raul 

Soares", acompanhado de sua illustre esposa,

a escriptora Amélia de Freitas Bevilaqua, e de suas 
gentis

filhas Doris, Veleda e Sácaia, o 
grande juriscousuLto 

Dr.

Clovis Bevilaqua. Ausente do norte ha 27 annos, o casal Be-

vilaqua volta ao Recife a convite da congregação da tradiccio-

nal Faculdade de Direito, .aproveitando o ensejo 
para 

rever

os 
parentes 

e velhos amigos, repousando de suas intensas vi-

gí.ias 
scientificas e literarias. Para o norte do 

paiz 
é um ver-

dadeiro acontecimento essa viagem do consagrado mestre da

sciencia de 
Justiniano 

e de sua 
querida 

consorte, a applaudida

romancista 
piauhyense. 

Aji embarque de Clovis Bevilaqua e

familia compareceram, entre outras 

pessoas 
e representantes

do Instituto citas Advogados do Rio e de São Paulo, o sr. Be-

lisario Tavora e familia, Dr. 
|oão 

Cabral, representando a

Faculdade de Direito da Capital, Dr. Spencer Vampré, repre-

sentando a Faculdade de Direito de São Paulo, Drs. Carlos

Carneiro Ribeiro Pinto, Muniz Sodré, Drs. 
José 

de Freitas

Bastos, Carlos Gama, Archibal Horcades Costa, Ministros do

Supremo, officiaes do Exercito e da Marinha, congressistas,

e o nosso director, Dr. Alfredo Horcades, em seu nome e no

de Théo-Filho, ausente em São Paulo. Na comitiva do Dr.

Clovis Bevilaqua iam também estudantes 
pernambucanos 

em

excursão de turismo e o seminarista Dr. Newton Santos!

No clichê acima vê-se 
o 

notável 
jurisconsulto 

ao lado

do nosso director Dr. Alfredo Horcades, seu velho amigo, e

as interessantes meninas Velleda e Sacaia, no 
paten 

de sua

residencia, á rua Barão de Mesquita, 572, logo após o almoço

de despedida offerecido 
pelo jj'lustre 

casal a seus amigos e

discípulos.
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"Collegio 

São 

José 

" 

é um dos estabelecimen-

tos de ensino 

que 

honram a 

pedagogia 
brasileira. Di~

rígido 

pelos 
irmãos maristas, 

possuindo 

um corpo do-

cente á altura do seu nome 

já 

bastante conhecido nos

círculos culturaes do 

paiz, 
o 

"Collegio 

São 

José", 

vae,

dia a dia, conquistando novas sympathias.

No dia 19 de novembro, 

p.p., 

realisou-se no

seu salão nobre a festa da collação de 

grau 

dos ba-

charelandos deste anno, cuja solemnidade foi 

presi-

dida 

pelo 

Exmo. Sr. Ministro da Viação e brilhante

escriptor 

José 

Américo de Almeida, 

que 

também ser-

viu de 
paranympho 

á turma de bacharelan-

dos deste anno. 0 

programma que 

satisfez

plenamente 

ao selecto audictorio,

um 

programma 

musico-theatral e

civico, constou de vários nume-

ros interessantíssimos nos 
quaes

tomaram 

parte 

os alumnos do

Collegio.

No alto: alumnos

em formatura no 
pa-

teo do 

"Collegio 

São

José" . Em baixo: as

sumptuosas installa-

ções do magnífico

educandario do alto

da Tijuca.

0 GRANDE E MODELAR ESTABELECIMENTO DE

ENSINO DA RUA CONDE DE BOMFIM, 1067, NO

ALTO 
DA TUIJCA, E' UM PADRÃO DE ORGULHO

DA MSTRUCCÃO SECUNDARIA NO BRASIL

A VERDADEIRA EDUCAÇÃO DEVE FORMAR, AO MESMO

TEMPO, A INTELLIGENCIA E O CARACTER, PORQUE O

R THMO DAS SUPREMAS VIRTUDES HUMANAS E' ESSE

EQUILÍBRIO INTELLECTUAL E MORAL. ,—

JOSÉ AMÉRICO DE ALMEIDA

Aspecto do salão nobre do conhecido collegio Diocesano S. José

e do auditório ali presente 
á cerimonia da formatura dos novos

bacharéis em letras

Essa festa deixou saudade á assistência 
pelo

brilho e cordialidade com 

que 

correram todas as

partes 
do 

programma 

magnificamente elaborado.

A mesa 
que presidiu o brilhante acto de collação de 

gráo 
dos bacha-

reis no conceituado 
"Collegio 

S. José", n/> momento em 
que 

o

ministro José Américo de Almeida, ladeado 
pelos 

irmãos Wilbert

e Mario, saudava a turma de bacharelandos deste anno.

?
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O Nudismo, o Sol

e a Lua...

O 

"Diário 

de Noticias", de Porto Alegre, noticiou

que quatro 
homens haviam sahido, em traje de Adão,

a 
passear pelas 

ruas da capital 
gaúcha. 

. .

Isso á noite 
— 

o 
que 

não deixa de demonstrar 
que

tal realismo foi meio lyrico... de 
pudor.

O mesmo 
jornal 

teceu, a respeito do facto, as se-

guintes conclusões:

"E' 

interessante notar, entretanto, 
que 

na Europa

e em outros lugares o nudismo é adoptado como meio

de submetter o corpo aos effeitos benéficos dos raios

solares, 
que 

as roupas 
pesadas e incommodas interce-

ptam, prejudicando 
a saúde. Aqui, 

porém, 
os nossos nu-

distas 
preferem, 

aos 
quentes 

raios do sol, os suaves

raios da luz 
pallida 

e triste, 
que 

talvez não se sinta

muito bem com. essa offensa ao seu 
pudor 

de noiva da

noite. Em todo o caso, 
quem 

não tem cão, caça com

gato. 
. . Na Europa, terra do frio, todos buscam o sol

como uma cousa 
preciosa. 

No Brasil, terra do sol, elles

não sentem 
por 

elle a mesma attracção, e 
por 

isso 
pro-

curam o doce contacto da lua".
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Senhorinha Olga Kastrup, encantadora figurinha da nossa alta roda,

file Ma, 
por 

occasião da ultima festa dos Reis Magos, Tainha do

çlegante 

''Atlântico 

Club"
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Declamadora iNenê Baroukel, cujo enlace matrimonial com o conhe-

cido sportman Agostinho Fortes Filho, recentemente realisado nesta

Capital, repercutiu sympathicamente no seio da nossa sociedade e

nos circulos sportivos da cidade

COISAS,,.

Foi no castello azul da felicidade 
que 

fiz do coração

um relogio divino.

Marcava o tempo assim, com o amor 
que sentia:

dias de sonho, noites de ternura. . .

Mas hoje, ó 
primavera! 

venceu-te o inverno amar-

go. 
. . Foram-se os meigos segundos da illusão. E os

ficaram no relogio divino 
que é o meu coração. . .

NA TERRA FLUMINENSE

|ps^

Dois flagrantes na 
praia de Iearahy

a
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k mostre-

I;J NES dizia,

| 
M numa das

wmmr suas Fi-

típicas: 
duas são as

qualidades 
que 

de-

vem 
exornar 

'o 

que

é 

por 
natureza ho-

nesto 
cidadão. À

primeira, 
que 

se

empenhe 

por 
con-

servar 
á republica

a sua 
preeminencia

e majestade. A se-

gunda 
que 

em to-

das 
as occasiões e

em 
todos os seus

actos 

guarde 
sem-

pre 

'ealdade 

e amor

á 
patria. 

Estas 
pa-

lavras 
d'o mais oe-

lebre 
dos oradores

athenienses 
acó-

dem-nes ao 
pensa-

mento 
quando 

nos

queremos 
referir

ao 

general 
Eurico

Gaspar Dutra, esse

egrégio filho do

Estado de Maitto

Grosso, 

que 
é urna

figura 

grandiosa

nas 
armas brasilei-

ras 
e no 

panorama

histórico 
da mais

recente 
das nossas

revoluções. 
Com

effeito, 

por 
occa-

sião do embate fra-

tricida 
de 1932, o

illustre 

gene 

r a 1

Eurico Gaspar Du-

tra foi o vanguar-

deiro da 4.a D. I.

que 
operou no se-

ctor mineiro, o 
que

eqüivale a dizer

que 
foi o sustentação maximio, ou o braço direito do com-

niandlo supremo das forças diotatoriaes 
que 

se oppunham ás

columnas reaccionarias de S. Paulo. Taes os méritos re-

velados 

pelo 
excelso official superior, 

que 
ainda no campo

de operações o Governo Provisorio houve 

por 
bem 

promovêl-o

e nomeal-o, após a

cessação da luta,

cammandante da

2." Brigada de In-

fantaria com séde

na l.a região Mili-

tar. Aqui, nesse

alto e honrosissi-

mo 
posto, 

teve ain-

da a 
gloria 

de ser

aclamado 
presiden-

ie do Club Militar,

em memorável elei-

ção que 
ainda se

conserva na lem-

brança de todos.

Pouco tempo de-

pois 
novo 

posto 
de

confiança era de-

legado ao 
gene-

ral Eurico Gas-

par 
Dutra: o de di-

rector da Aviação

Militar. Rselems-

brando as brilhan-

tes etapas da vida

cheia de resplendo-

res desse respeita-

vel cabo de 
guerra,

assignalemios, mais

uma vez, a verda-

de da.seguinte con-

sideração: é elle

apontado, sem dis-

crepancia, o:rno

um dos maiores

technicos do Exer-

cito Brasileiro. De

va'or mental 
que

honraria 
qualquer

Força Militar do

mundo, o insigne

soldado é hoje, no

Brasil, um auühen-

tico heróe e um ce-

rebro em cuja ca-

pacidade 
ainda re-

pousam 
muitas esperanças civicas. Guardando sempre em todos

os seus actos lealdade e amor á 
patria, 

é elle, conforme sonha-

va Demosthenes, o espelho do honesto cidadão. Impeccavel na

vida 
publica, 

decidido, de bravura serena consciente no campo

de batalha.

General Eurico Gaspar Dutra
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A Bancada Mineira que tem assento na Constituinte comparece ao Cattete, tendo á frente o seu leader, Dr. Virgílio de Mello Franco,

para congratular-se com o Chefe do Governo Provisorio 
pela 

installação dos trabalhos da Assembléa Nacional.

Em São Pcàtilo: Campinas e Porío Feliz:

*""'•«"-¦¦  ¦ ¦¦ :——*¦¦ -—: .SSte*.  J

Campos Salles nasceu em Campinas, 
que

lhe ergueu, como suprema homenagem, um

bello monumento, na 
praça 

do Rosário. Na

photograiphia 
á direita apparece um 

gruipo 
de

estudantes argentinos em torno desse monu-

miento, numa expressiva homenagem ao nota-

vel brasileiro 
que sempre se revelou um 

gran-

de amigo da Argentina, 
procurando 

estreitar

as nossas relações de amizade com o 
paiz

irmão. A 
praça 

do Rosário foi completamente

remodelada 
paio 

ex-Prefeito Dr. Alberto Cer-

queira 
Lima, 

que, 
autorizado 

pelo 
Conselho

Consultivo, teve 
que, 

sob applausos da 
popu-

lação sensata, mandar derrubar velhas e mal-

Graibalctas arvores 
que 

tanto enfeiavam aquelle

logradouro 
(publico. 

Esse 
gesto 

modernisador

do 
grande prefeito, 

único até hoje nomeado

di>rectameníte 
pelo 

Governo Federal, serviu de

motivo a inexplicável opposição de mfis»

químhos 
adversarios 

que 
visavam obter a exo-

neração daquelle exemplar administrador.

São Paulo tem o orgulho do culto aos seus

homens e ao seu 
passado. 

E' na lembrança d!os

bandeirantes 
que 

synthetisa as suas aspirações

civilizador as. Em Porto Feliz, naquelle Estado,

de onde 
partiram algumas famosas expedições

de desbravadores do interland, foi ha 
pouco 

inau-

gurado 
o monumento aos bandeirantes, de 

que

damos, ao lado, uni aspecto festivo.
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A mensagem do chefe do 

governo provisorio

Aspecto do recinto do Palácio Tiradentes, 
quando 

era lida a Mensagem do Dr. Getullio Vargas, 
por 

occasião da installação

da Asseimb-éa Constátuintie.

Letras acadêmicas

Um üvro de Xavier Marques é sempre um regalo 
para

as 

pessoas 
de espirito, trazem sempre um sabor agradavel e

um encanto muito raro na nossa anêmica literatura nacional

Esse mestre da 
phrase, 

esse encantador estylista bahiano, esse

malabarista do vocábulo, esse 
prosador 

severo, clássico, terso,

é, com effeito, uma das nossas mais fortes expressões Hte-

rarias. Seus romances são capítulos 
palpitantes 

e curiosos

de nossa historia litoranea. Suas chronicas e contos são 
pe-

quenas 
maravilhas 

que 
hão de ficar nas anthologias como

ficaram as 
paginas 

de Euclydes, de Graça Aranha e de 
José 

de

Alencar. Letras acadêmicas é o ultimo livro de Xavier Mar-

ques, 
e editou-o, com muito esmero, a Renascença, desta

Capital. Entre outros estudos destacam-se, no volume, os

sobre o tradicionalismo de Manoel de Almeida, as crenças

de Ruv Barbosa, a mocidade intellectual de Virgílio de Le-

mos, os 
philosophos 

brasileiros Farias Brito e 
Jacksort 

de

Figueiredo, Paul Adam, critico de. Costumes, etc. E' uma

obra, repitamol-o, 
que 

vem augmentar a bagagem Hteraria do

grande 
romancista de 0 Feiticeiro, O sargento Pedro, As

voltas da estrada e tantos outros volumes celebreis, real-

çando, 
de forma 

peremptória, 
as 

qualidades 

impeccaveis de

ensaiada e chronista 
que 

tanto se revelam nas 
paginas 

de

Xavier 
Marques.
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Joao 

Pandia Calogeras 

Christian! 

Machado . 
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Palacio Tiraden

Cels© Machado 

Lycurgo Leite 

(Minas 

Geraes) 

(Minas 

Geraes)

Daniel 

de 

Carvalho Bias 

Fortes 

Joao 

Jaetjaes 

Montandon Carlos Li ad em berg Yieira 

Marques 

Carneiro 

de 

Rezende 

Waldomiro Magalhaes

(Minas 

Geraes) 

(Minas 

Geraes) 

(Minas 

Geraes) (Espirito Santo) (Minas 

Geraes) 

(Minas 

Geraes) 

(Minas 

Geraes)

Carvalho Simoes 

Lopes 

Demetrio 

Xavier

(Minas 

Geraes) 

(Pari) 

(Para) 

(Para) (Part) 

(Rio Grande 

do 

Sol) 

(Rio 

Grande do Sol) 
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(Eio Grande do Sal) 

(Rio 

Grande 

do 

Sal) <Goyaz) (Minas 

Geraes)

.u,R*aLS* . Jose 

M»r»« 4« 

Alkiwins

(Minas 

Geraes) (M{b„ 

Geraw)

Installou-se a 

15 deste mez 

a Assemblea Nacional

as correntes 

partidarias 

nacionaes, 

marcando 

o 

ini- 'flHj. 

^yfljL *^v

representa 

aspiragoes do 

povo. 

Nas

Pedro Aleixo 

Aleixo 

Paraguassa 

Belmiro de 

Medeiros Gabriel 

Pshsok'

...... 

- 

 

... 

, 

 

. 

(Minas 

Geraes) 

(Mines 

Geraes) 

(Minas 

Geraes) (Minas 

Geraes)

Coronel 

Plinio 

General Rani 

Maahoz 

Clewentino 

Ltebot 

Manoel Laeerda Pinto 

Marie Chernont Antonio Jorge M.deLina 

Godofredo 

de Jose 

ttonorato 

S

Toarieho 

(Parana) (Parani) (Pari) (Parani) (Para) (Parana) Meaeae* 

(Eapirito 

Santo) 

e Soaaa 

(Goya*)

— 

• 

- 

•' 

.- >.'*,: 
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I. C 

Mãeedo Soarei

(São 

Paulo)

to Br»?

Paeio)

Jorge 

AmeriMBa 

J«m 

Ulpl.nw P. 

de Souza W»Wo»iro 

Sílv,

(SSo 

Paulo) (SÜo 

p*oIo) ÍSáo Paulo)

ira 

Theodoltndo 

CasxJírfioae

(SSo Paafo)

Jo#> 

de Almeida

Camargo (São Pa«lo>

Âkantara 

Machado

<$ão 

Paulo)

Heitor 

Anae» 

Dia»

(Rio 

Grande do Sol)

(Rio

Renato Barbosa

(Rio Grande d*» 

Sol)

Victpr 

Russosaano

(Rio 

Grande 

do Sul)

Carlos Maximlliano

(Rio 

Grande do Sul)

Maurício Cardoso

(Rio 

Grande do 

Suf)

a 

Assexnbiés 

Constituinte.

'Aseanio 

de Moraes j0s0 

SimpHeio

T*Mne 

(Rio 

ertndí do 

Sai) 

(Rio 

Grande do Sol)

Mario de 

A. Caiado

.... 

<Goyaz)

João 

Beraido

(Minas 

Geraes)

Ha al 

Sá

(Minas 

Geraes)

José 

Maria 

de 

Alkiwín

(Minas 

Geraes)

Installou-se a 

15 deste mez 

a 

Assembléa 

Nacional

para 

a 

elaboração da 

nova Constituição 

Brasileira.

(J acontecimento representa 

o 

justo 

anseio 

de 

todas

as correntes 

partidarias 

nacionaes, 

marcando 

o 

ini-

cio de uma época de 

transição 

política, 

que 

devia

ser 

de 

selecção de valores, 

mas 

que, 

infelizmente,

nem 

sempre 

representa 

as 

aspirações do 

povo. 

Nas

duas 

paginas que publicamos 

vê-se, 

ao 

centro, 

o Pa-

lacio Tiradentes, 

e, 

em 

volta, representantes 

de va-

rios 

Estados da 

Federação.

Pedro Aíelxo

(Minas 

Geraes)

Gabriel Passos1

(Minas 

Geraes)

Aleixo 

Paraguassá

(Minas 

Geraes)

Belmiro de 

Medeiros

(Minas 

Geraes)

Manoel 

Lacerda 

Pinto

(Paraná)

Mario Chermont Antônio Jorge M. de 

Uma

(Pará) (Paraná)

Godofredo 

de Jo^« 

Honorat© 

S

Menese* 

(E* 

pi 

ri to Santo) 

« Sousa (Goyas)

Clementino 

Lisboa

(Pará)

Coronel 

Plinio 

General 

Ranl 

Munhoz

Toariaho 

(Paraná) (Paraná)
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Na Terra Bandeirante
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Uma escriptora

As magníficas 
quadras 

do Paysandú Tennis Club e o 
pavilhão

Flagrante apanhado na praça 
Sersedello dos associados

Senhorinha Gugucha Tibiriçá, filha da senhora Alice de Toledo

Tibiriçá, da alta sociedade 
paulista

Depois da Missa

Ada Macaggi, 
poetisa 

e escriptora de requintada sensibilidade que

vem de nos dar 

"Taça", 

livro de contos, encantador como sua alma

do artista, suave como o seu bello estylo de fina esthesia-

1i
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Interessante a 
postura destas

encantadoras senhorinhas, em

Copacabana, á hora magnífica

do banho de mar
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Soberbo aspecto duma manhã de claridade, v?ndo-se, ao fundo, a Avenida Atlântica em

todo o seu esplendor. . .

Na 
piscina 

do 

"Tijuca 

Tennis Club": um grupo de lindas banhistas

Chronica

Pequenino, esquálido, máltra-

pilho, 
elle andava de balaustre

em balaustre, pulando 
de bond

em bond.

De manhã á noite seu labor

era intonso.

Sua voz sensacionalista inva-

dia a cidade apregoando trage-

dias passionaes e desastres es-

pectaculares.

Almoçava r*édia com 
pão 

no

botequim e ainda no botequim

jantava 
média com 

pão.

Mas um dia Fritz o encon-

trou.

Pequenino, maltrapilho, elle,

gritava, cora toda a força de sua

fraqueza 
pulmonar, os titulos dos

jornaes que 
vendia.

Com a mão no bolso chocalhava

um 
punhado 

de nickeis e a voz

das moedas chamava 
por 

outras

companheiras.

Fritz 
paralizôu-o 

ahi cora a sua

arte.

"A 

Noite" dou-lhe uma festa

e elle teve a gloria 
de ouvir o

mágico do estylo falando a seu

respeito.

Porém, ali no angulo agudo de

Ouvidor e Ourives em 
que o 

pu-

zeram eHe não está mais apre-

goando jornaes...

Visto 
que 

da curva 
pequenina

da sua bocca de bronze só escapa

esta interrogação angustiada:

— 
Por 

que 
não se auxilia á in-

fancia desamparada?

E. S. A.
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A .linda 
poesia que appareee acima 

— 
"Estros" 

— 
é da lautom-a de Oleto de Moraes Costa, 

'poeta

na miais elevada acoepção do vocbulo, autor de 

"Ternura", 

livro 
que 

alcançou um êxito ruidoso.

Francisconi, 
-esse 

fino artista 
patrício que 

todos nós conhecemos e admiramos, executou o dese-

nho acima, caprichosamente 
para 

"Nação 

Brasileira",

Dezembro —¦ 
1933
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AS ESTAÇÕES

E

AS CORES

As cores nas corridas de ca-

valos têm sua origrm nas corri-

das de carros, sport favorito

dos romanos; os conductores

dividiam-se em quatro 
conipa-

nhias ou faseios, 
que 

se distin-

guiam 
entre si prlas cores mais

symbolicas. As 
quatro 

estações

do anno: o verde 
— 

a prima-

vera; o vermelho 
— 

o estio; o

azul 
— 

o outfomno; e o branco

— 
o inverno.

Interessante reunião do creanjas, festejando o r.atalicio da enceníadora Beciriz, filha do

cs sal Ayres I'. de Miranda Monteneg-ro. São alumnas do Sacré Coeur.
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Senhores Manoel Ferreira de Castro, Coronel Caldas Bastos, senhoras e filhos e José

pereira de Carvalho Macedo, 
que partiram param Europa. Em baixo 

— 
Os viajantes e

e pessoas amigas 
que 

compareceram ao embarque.

Bom 

üia. Eu sempre 
o vejo

aqui longo tempo, 

parado e

lioje me deu vontade de saber

porque.

~ 
E' impossível 

confessar...

Voce ficaria 
zangadia.

- 
Diga sempre.

Pois 

olha, 
eu fic0 aqui, 

pa-

rado, 
para ver você.

Mentiroso...

E ella foi andando 
futil 

no

seu capote de 
pelles.

Longe, no mar azul, um navio

enorme vai 
para 0 sul arrastan-

do uma longa 
bandeira de fu-

maça. Eu também tirei do meu

cigarro 
uma Slonga 

fumaça. 
Se

aquelle navio 
perguntasse 

por

que eu fico aqui, nesta esquina

parado, eu diria também 
que era

para o ver sahir assim, impo-

nente e tranquillo 
levando, tanto

fim e tanto... 
principio de ro-

mance... 
E teria de repetir a

resposta 
ao mar, á tarde 

que cáe

tranquilla, aos automoveis 

que

voam, a toda 
gente e a todas as

coisas.

Passou 
um amigo, um amigo

daquelles 
que tudo sabem e tudo

indagam. 
Contei-lhe a historia

da menina, contei-lhe a historia

do navio, e elle riu, riu, superior

e ironico.

Que tolice, eu sei 
porque você

fica ahi 
pensativo e sonhador.

. 
— 

Qual! . . .

Sei. 
E' 

porque queres as-

sumpto 
para a c-hronica e onde

melhor encontrar 
que 

ahi, numa

ecrquina. . . Eala, não é verdade?

Com 
franqueza meu velho

eu rpnsava 
que eu ficava aqui

porque era 
perto de casa, 

porque

aqui ha esse banco 
que 

ou des-

canso o meu corpo cansado e

também 
porque a maior qualida-

de 
que tenho é ser 

pivguiçoso e

gostar de 
pensar assim, calado,

sem fazer nada. Mas eu estava

enganado. Você é quem tem ra-

zão. Naturalmente 
que é 

por

isso e em tua honra e da tua no-

bro descoberto eu 
porei 

o nome

d~ 

"Esquina" 

em minhas chro-

nicas.

E abracei o contente. Sempr2

servem 
para 

alguma coisa os

amigos.

Arnaldo Tabayá
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A NATAÇÃO

Por JOHNNY WEISSMULLER

Sol 
a 

pino. 
Hora do banho. Alegria em todos os semblantes. Este 

grupo 
de sereias e tubarões, depois de uma animadíssima 

partida de petéca

repousa um momento, antes de entregar-se ás delicias da natação.

Inquestionavelmente, o crawe americano é a melhor fôrma de

nado, tanto 
para 

velocidade, como 
para 

diversão. Se não és um

nadador trata de aprender o crawe. Elle representa o resultado de

longos annos de experiencia 
por parte 

de dezenas de nadadores e

"entraineurs". 

No verão, 
grande parte dos nadadores 

profissionaes

ficam estupefactos ao 
pensarem que 

tanta 
gente 

é victima, desneces-

sariamente, de afogamentos e de outros males, 
quando 

na 
pratica

de um esporte

que só devia

propor 
cio-

nar 
prazer, 

sau-

de segurança.

Não me tomem

por 
um impor-

tuno, si me

aventuro a for-

mular alguns

conselhos para

a estação das

praias. 
Em 

pri-

meiro lugar,

tenho sempre

presente, que

o sol é um bom

amigo e um

péssimo 
inimi-

go. 
Tenha me-

thodo. Sinão

receberá as in-

commodas

queima-

duras, antes de

terminaria es-

tação alacre

que 
é o verão.

Não procure,

queimar-se 
nos

primeiros 
dias;

pelo 
contrario,

entre em con-

tacto com o

sol, com a 
ne"

Avivou-se a mais linda. As outras, sorrindo,

cessaria 
prudência. 

As 
queimaduras provenientes 

dos raios solares

são dolorosas e 
perigosas.

Devemos nos lembrar 
que o sol e o sal da aguas do mar são

inimigos rancorosos do couro capillar. A' natação devemos culpar

tantas 

"carécas". 

Eu tenho sempre o cuidado de esfregar o couro

cabelludo com oleo mineral antes de pular 
nagua. Reservarei o

meu conselho mais serio para o final. E' 
justificável que 

assim o

'fizesse. 

Agora

que eu sou

campeão de na-

tação, não mo

aventuraria a

nadar além do

meia milha da

praia, sem um

barco 
que me

atenda. As

caimbras 
po-

dem dar nos

meus musculos

tal como nos

seus. Não se

affaste dema-

siado da 
praia

e 
quando o fi-

zer, recorde-se

que ninguém

poderá prestar

auxilio. Mes-

mo 
quando a

caimbra não se

manifesta, ha o

pânico. 
que

sobrevêm a

Quem se afasta

demais.

Faça 
por

aprender a bôa

natação e ar-

ranque delia

os melhores

fizeram-se as musas da terra, decantadas pelo sol proveitos.
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"Nação 

Brasileira" 
em Poços de Caldas

9

Numa faliiz adap.agao 
photographica 

enviada esp&eia.mentt; 
para

"Nação 

Brasileira", pelo 
Photo Campos, nosso representante em

Poços de Caldas, «há «s as 
gertòs 

filhai do Dr. Gebulio

Vargas, ohefe do Governo Provisorio, e do Dir. Oswaldo Aranha,

Ministro da Fazenda, em excursão na 
popular 

avionette daqueiila

estação daguas, por 
«ocasião da recente vi-legiatura da familia

do ditador em Poços de Caldas.

— 

m A R T I N S

A historia da Republica de 89, 
proclamada pelo 

Marechal

Deodoro da Fonseca, interprete do momento 
político 

de en-

tão, encerra nas suas 
paginas 

edificantes, 
personalidades

immortaes.

Entre os nomes de mais subido valor, a cotejar-se com

o de Ruy Barbosa, Silva 
Jardim, 

Benjamim Constant, 
Ju-

liç> de Castilhos, Floriano, Venancio' Ayres e outros de iden-

tico 
quilate, 

está o de 
José 

Izidoro Martins 
Júnior, que 

foi

ncrtadamente em Pernambuco, o 
propugnaclor 

do mais estre-

nio idealismo conhecido, vendo na forma 
política que pregava,

um verdadeiro culto de fé scientifica.

Usava 
para 

a sua finalidade objectiva, 
— 

da 
palavra, 

da

pèna, 
do exemplo, da acção do didatismo eloqüente.

Quem 
era, então, Martins 

Júnior?

Um 

simples acadêmico, vindo da 
pobreza 

honrada, de

fulguraçã<o mental rarissima, cujo curso secundário, cheio de

distincções, abriu-lhe as 
portas 

da Academia de Direito, e da

qual 
foi, 

pouco 
depois, um docente inimtavel, escutado sem-

pre 
com admiração e carinho de seus 

pares, 
nas lides das

idéas.

De fado, sua erudição era vasta, alicerçada ou 
patroci-

nada 
por 

uma memória reflexiva e criatriz, característica dos

homens 
geniaes.

Seus livros, GDmprobatorias de nossa acerção, ainda hoje

falarão 
por 

nós, e ahi estão: A Historia do Direito Nacional,

Os Fragmentos 
Jurídicos, 

As Vizões de Hoje, e alguns mais.

Seus escripíos 
são em numero extraordinário 

pela quan-

tidade, e 
pelo qualitativo 

superior 
que 

sabia imprimir, com

originalidade, a/:s mesmos.

"A 

Folha do Norte" foi um receptaculo de irradiações

de sua espiritualidade 
privilegiada.

Como. orador fazia da tribuna uma machina, uma forja

candente de 
princípios 

a doutrinar, ora 
pelo 

methodo maieu-

tico, ora 
pelo 

apologetico, e expositivo, mas sempre 
gran-

dioso, enlevado, superior.

Comio 
poeta 

foi um 
gigante 

do 
pensamento, 

batendo-se

pelo 
verso, 

pela poesia 
scientifica, A critica 

que 
lhe atiram de

que 
a arte abraça iodos os domínios, do realismo-ao 

phan-

Dr. Jesuino Albuquerque, medico assistente da senhora Darcy

Vargas, durante a irfrtóma excursão dia família Getuliio Vargas

a Poços Caldas. 0 illustre clinico apparece no interessante

"truc" 

photographico 
supra sustendo 

pelo 
braço, no abysmo,

a 
graciosa 

filha do chefe do Governo Provisorío.

J U N I O R 
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tastico, e deve ter azas 
para 

cortar as mais arrojadas vasti-

does, não tem bases 
plausíveis, porque 

o mestre da Academia

do Recife não a bania de nenhum campo, e sabia tanger 
a

lyra, com accordes sentimentaes hugoanos, ou com a largues-

cente tristeza melancólica dos apaixonados, si bem 
que 

me-

ihor a acceitasse no âmbito magnífico da 
pbjectividade 

tan-

givel, positiva 
e utilitaria da soiencia.

Sabia o Mestre 
que 

a 
poesia 

é 
polimorpha, 

está nos sons,

nas cores, nas 
formas 

e nos sentimentos, 
quando 

esse con-

juncto 
tem objectivos nobres, magnanimos, artísticos.

Vivia em dia com os norteadores do 
pensamento 

de en-

tão: Heckel, Charles Darwin 
(em 

voga naquelle tempo) lhe-

ring, Ivonibroso, Garofalo, Zola, Goncourt e seguidores

outros.

Oual o brasileiro, digno desse adjectivo 
gentilico, que 

o

não conhece, embora tradicionalmente?

Sinthetizam-no, sob certo aspeoto, os vultos históricos

de Mathias de Albuquerque, Henrique Dias, Pedro Ivo, Nu-

nes Machado, 
porque 

Martins 

Júnior, 
vale a integração deli-

cada e burilada do 
passado pernambucano.

Como aconteceu ao heroico Antônio da Silva 
Jardim,

apcstolo da republica de 89, e 
que 

buscou no tumulo excepcio-

nal do Vcsuvio a serenidade, 
para 

o seu espirito 
já 

descrente

do 
governo, 

Martins faUeceu em 
plena 

virilidade, á 22 de

agosto de 1904, com 
pouco 

mais de 
quarenta 

annos, minado

pelo 
tédio, 

pelo 
nôjo, 

pelo 
asqo da 

pbliticallia 
do momento, 

pois

era desta um antídoto, um inimigo acerrimo e veraz.

Deveu á sua 
popularidade, 

ás suas sympathias as repre-

sentações 
que 

teve no 
Qmgresso 

Federal.

Modelo typico de virtudes cívicas, inquebrantavel, supe-

rior, inexcedivel nas lutas da fé republicana, viverá emquan-

to viver a republica'.

Acs 
que, 

de 
perto, 

conheceram o Achilles nordestino,

descul]>em a nimiedade da astenia destas linhas, 
que 

apenas

registram a sincera admiração a um vulto brasileiro, cuja me-

mcria enche trinta annos de saudade, 
'trinta 

annos de vasio.

Afkonso Duarte v>t Barkos.
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Costumes 

Persas

RUGAS

O Shah da Pérsia nunca 
pôde pisar 

outro sólo a 
não

ser o do territorio 
persa: para 

não 
quebrar 

esse costume,

quando viaja, usa botinas de sóla dupla, 
que 

contem, entre as

duas solas. uma capa muito fina de terra colhida na Pérsia.

Festejando os seus dois risonhos annos .de graciosidade 
e travessu-

ras, a linda Nazareth de Mariath reuniu ós seus amiguinhos. Foi um

encantamento para 
a mimosa nataliciante, e 

para 
os seus paes, 

o

casal Osman 
Barros Vidal.

As 
pessoas 

delgadas estão 
mais expostas as 

rugas. Re-

vem, 
por 

conseguinte, tomar cuidado a tempo 

^ 

fazendo, todas

as noites, 
pulverisações 

nornas de agua de Colonia 
e 

glyce-

rina misturadas em igual 
proporção. 

A seguir a 
pelle 

deve

ser untada ccm o seguinte creme: 30 
grrns. 

de oleo de ricino,

5 de 
parafina, 

5 de ácido salicilico, 5 de cêra branca, 5 de 
es-

permacete, 

15 
gottas 

(lc essencia de amêndoas amaigas.

Grupo apanhado na residencia do Dr. Cândido de GodOy e D. Chi-

quita 
Ladeira de Godoy, no anniversario de sua interessante filha

Maria de Lourdes Godoy, tendo 

'comparecido, 

ao chá das^ creanças,

as famílias, José Augusto Bezerra de Medeiros, Dr. Ladeira de Vi-

veiros, Dr. Custodio de Viveiros.. Godoy, Almeida, Capitão Altami-

rando e Leitão

i
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Escada e tanto

Sabem qual 
é em todo' 

o

mundo a mais longa escada

sem interrupção? 
Quasi 

to-

das as conhecidas como mui-

to extensas são cortadas 
por 

,

patamares, 

divididas em lan-

ces. Mas a escada da torre

do 
palacio 

da Municipalidade

de Philadelphia nos Estados

Unidos tem seiscentos e no-

venta e oito degráu, seguin-

do-se em desoladora monoto-

nia, sem um intervallo.

WVWHWWWWWVW

MIRAGEM...

Esta cidade, ás vezes, é silen-

ciosa...

Parece 
que 

de longe, de uni

logar que 
não possa 

falar aos

olhos e dizer ao coração, vem,

para ansia dos venturosos e em-

balo dos 
que 

soffrem, um gran-

d2 momento que podemos 
cha-

mar 
— 

a hora muda...

Numa hora assim, sob o crepo

de minha angustia inconti-ta,

foi 
que 

te vi. . .

Por isso, a esses teus passos,

a esse teu perfil, 
a isso tudo que

é teu, eu louvo e venero porque

sinto a dulçorosa projeeção 
des-

sa cidade encantada...

José Pinho

Grupo apanhado, especialmente para 

"Nação 
Brasileira", por 

occasião da festa commemorativa a pas

sagem da data natalicia da formosa senhorinha Iracema Guimarães, da nossa melhor sociedade



Paz 
entre os homens

De Raymundo Corrêa

Paz entre os homens! Os vencidos dormem

Na eterna 
paz. 

A 
guerra 

é concluída:

Em 
pingues 

zonas de lavoira e vida

Os campos de batalha se transformem.

Troquemos todos, como amigos, 
junotos,

Por mansos bois os marciaes cavallos.

Eia sus! 

Quanto 
aos mortos. . . enterral-os;

E rezar 
pelas 

almas dos defunctos.

E agora o seu casal cada um construa.

Não sangue, mas suor, fecunde a terra;

E encha esse azul, em vez de hymnos de 
guerra.

O som fresco e saudavel da charrúa.

Velho 
já, que 

entre simples lavradores

O bravo 
general 

seu mando esqueça.

Paz, 
para 

sempre, sobre todos desça:

Paz; 
como entre as abelhas e os castores.

Oue é assim 
que 

as abelhas mel fabricam

No doce 
phalansterio 

das colmeias,

E os castores 
poéticas 

aldeias

A' beira d'agua alegres edificam. . .

DEPOIS DA PRECE

\ jhm. 
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Um bloco encantador de 

guryas banhistas.. . Elias são, cora as

notas vivas de seus 

"mailloits", 

e o claro dos seus sorrisos, o

' 

colorido da 
praia 

linda!

1!
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E' aos domingos 
que 

vão á matriz de Copacabana 
pares 

de al-

mas brancas, assim como a hóstia da communhão... Eis um

aspecto da sahida da missa 
— 

depois 
que 

os 
peccailos ganha-

ram o 
perdão do confessor...

O 

"Sentido" 

da Musica

Durante a valsa:

Ella 
-— 

não sou ciumenta 

porque 

ainda não encontrei

um homem digno do meu ciúme. . .

Elle 

— 
Possivelmente encontrará apezar de ser digna de

um homem 
que 

talvez só exista em certos livros romanti-

COS. . .

Durante o tango:

Ella. 
— 

O 
que 

sobretudo aprecio nos argentinos é o sen-

timento de amor 
proprio 

excessivo. . .

Elle 
•— 

Nos argentinos não sei. Não conheço nenhum.

Conheço uma argentina divorciada. . .

Durante o fox:

Ella 

— 
lh, não sei como fazer esta semana. . . Uma festa

em cada dia, é cada 
qual 

melhor. 
Quero 

ver só como é 
que

eu fico... *¦£-*,

Elle 
-— 

Já 
foi o tempo 

que 
eu ia 

p'ra 
isso. . . Em 

pri-

meiro logar agora é 
tratar da vida. 

. . 
— 

Durante a ranchera:

EHa 
—¦ 

Gosta de 
passear 

a cavallo ?

Elle 
— 

Não. Gosto mais de 
pular a 

corda. ..

Durante o samba:

Ella 
— 

Você tem cara de ser muito levado. . .

Elle 
— 

Tás a 
perceber 

ou 
queres que 

eu te explique?...

M. Luiz Fernandes.
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Assis 

Valente, 

uaií dos 

(miais

jovens 

e interessantes 

campo-

sítores dc 

musica 

ligeira

J^^^HHL 

_, 

%,'¦ jl!

- 

"'• 

S.| 

. 

'

r

Nos meios scLentifieos da ci-

dade o nome do dr. Lacerda

Filho tem a 

envolvel-o uma

auréola 

de 

justo prestigio. 

Es-

tudioso, 

sabe dedicar a sua 

in-

tclligencia 

aos 

mais 

vigorosos

e modernos 

problemas 

da me-

dicina. Assistente 

da 

Casa de

Saúde 

Dr. 

Pedro Ernesto, 

a sua

actividade 

é incansavel 

e 

pro-

ductiva. 

No 

dia do 

natalicio do

acatado 

esculapio, 

não 

falta-

ram 

ao dr. 

Luiz 

Lacerda 

Filho

as 

homenagens 

dos 

amigos,

admiradores e 

clientes.

SERÁ

Observação 

descuidada 

de

um 

patriota 

desemprgeadò:

"O 

brasileiro 

é 

o 

povo

mais 

desconfiado 

do mun-

do, mais 

em 

compensação 

é

o 

que 

tem 

mais 

difficil 

a

percepção 

das 

coisas 

perpe-

iradas 

contra 

seu 

interesse".
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Affonso Gomes 

Maggioli. Ba-

charelou-se 

no 

dia 

19 

de 

no-

vembro de 

1932, 

pala 

Facul-

dade de 

Direito da Universi-

dade do Rio de Janeiro. Filho

do major. Alberto Maggioli 

e

de 

d. Gornelia 

Gomes Mag-

gioli, 

conta 

o 

joven 

bacharel

apenas 

20 

annos 

de 

edade, 

sen-

do 

já 

funccionario 

feder,ai na

Delegacia 

Fiscal de Porto 

Ale-

gre, para 

onde foi nomeado,

depois de 

brilhante 

concurso.
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A 

galante 

menina Dalila Ge-

raldo, dilecta 

filhinha da se-

nhora Maria 

Celestino 

'Siquei-

ra 

Moraes, 

que 

revelou 

nota-

veis 

qualidades 

de 

"diseuse"

no 

seu 

ultimo recital de decla-

mação, realizado 

no salão 

de

conferências 

do 

Movimento

Artístico 

Brasileiro

Maria 

da 

Conceição e 

Jorge

são dos irmãosinhos 

que 

me-

ihor 

se dão neste 

mundo. 

Os

dois travessos são 

filhos 

di-

lectos, 

alegria constante, do 

sr.

Sebastião 

Ferreira 

da 

Bocha 

e

de sua 

Exma. 

esposa D. Ga;r-

men Rocha, 

os 

felizes 

papás

que 

lhes 

fazem 

todas as 

von-

tades

-

..

.
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Ma.riazinha, 

a 

linda menina 

a

quem 

todos 

querem 

bem, 

filha

do 

Sr. 

Álvaro Tavares Pereira

coreeituado capitalista, e 

de

sua esposa, D. 

Ophelia 

Puccio

Pereira

MOSAICO

Dizem 

que 

foi 

assim. . .

Expulsos 

da 

serenidade 

mu-

sical do 

paraíso, 

os anjos 

fi-

cruam cheios 

duma tristeza

crepuscular, 

que 

lembrava 

11111

beijo 

de 

penumbra 

nos lábios

exhaustos 

da tarde. 

. .

K foram 

todas 

para 

os

montes, 

afim 

de 

ansiosamen-

te 

fugirem do 

mundo...

Mas a 

solidão ainda, 

lhes

augmentou o desespero. 

K

principiaram, 

desolados, 

a

chorar. 

. . Tanto 

e 

tanto,

que 

dos morros 

desciam 

ca-

choeiras 

e 

cachoeiras 

de

prantos... 

E 

ahi, 

então, é

que 

se fez 

o mar: das 

lagri-

mas 

daquelles 

que 

tinham

sido banidos do céo. 

. 

.



VOVÔ ÍNDIO

De CARLOS MAUL

Se eu tivesse força, 
praticaria 

um acto benemerito e de

grande generosidade, 

eliminando do calendario a commemo-

ração do nascimento de 
Jesus 

Christo. Essa 
festa é pretexto

para 
a mais dura das injustiças: a de lembrar ás creanças.

ua 
phase 

melhor da vida. as differenças sociaes oriundas do

dinheiro, despertando nas 
pobres 

o sentimento de inveja e da

íevolta contra as ricas, ambas innocentes e victimas da 
per-

fidia humana. Como 
porém, 

a fraqueza é 
companheira inse-

paravel 

dos (|ue têm bôas idéas. contentar-me-ei apenas com

salientar o contraste entre a miséria da origem do svmbolo

do christianismo, nascido numa estrebaria 
jadaica, 

e a opulen-

cia desse velho 
papae 

Noel de longas barbas brancas, amigo

de 

potentados, 

e 
que 

só attende a 
pedidos 

dos 
que podem pagar

caro as alegrias ingênuas de seus rebentos.

Papae Noel não tem clima 
propicio 

no Brasil. Elle 
gosta

dos invernos europeus e distingue as casas 
pelas 

chaminés

que 
se erguem nos telhados cobertos de neve. . . Só onde ha

11111 fogão acceso, nessas terras em 
que 

se morre de frio, é

que 
elle vae bater e levar os seus 

presentes. 
E' 

mão e 
é 

bar-

baro. Por 
que 

não substituil-o, uma vez 
que 

não 
queremos

matal-o ?

Nós devemos expulsar do nosso convívio a esse monstro

semeador de tristezas 110 mundo infantil desprotegido, en-

thronizando em seu logar o Vovô índio. Este sim. é 
digno

do nosso affecto de brasileiros. Antes da vinda dos coloríi-

zadores elle era o soberano da floresta, o millionario manir-

roto 
que 

desconhecia os tormentos da civilização. Hospitaleira,

abriu um dia os braços immensos ao estranho 
que 

lhe

pagou 
com a 

guerra 
sem tréguas a belleza da hospitalidade.

O branco trouxe-lhe doenças e algemas. As doenças fi-

zeram carreira, devastaram mais do 
que 

as armas. As alge-

mas nunca encontraram 
pulsos 

covardes 
que 

se estendessem

para 
ser apertados.

Os séculos avançavam. De um lado, as 

"bandeiras" 

de-

vasavam os sertões na caça ao selvicola equiparado ás feras.

Os reis decretavam o seu extermínio summario. De outro

lado, os indivíduos se uniam, e desses consorcios 
que 

as leis

naturaes impunham nasciam creaturas marcadas com o es-

tigma de 

"caboclo", 

palavra prohibida 
durante muito tempo,

e 
que 

só com o marquez de Pombal deixou de ser infame.

O sangue do indio misturou-se ao sangue do branco. Os

costumes se transformaram. A lingua rude importada adqui-

riu vozes novas, um metal mais doce, um colorido mais vivo.

A mulher índia deu á 
prole 

toda a sua ternura, o 
que 

inspirou

ao 
padre 

Ivo d'Evreux em 1615 o 
juizo 

de 
que, 

nella. o

sentimento da maternidade era superior ao da camponeza

de França naquella época.

Vem dessa influencia o ambiente enternecedor da fami-

lia brasileira. Bondade de 
gente 

habituada aos céos altos e

claros, ao sol magnífico, e habitante de um 
paiz 

onde a feli-

cidade domestica não depende de um 
pedaço 

de carvão.

No Brasil seria 

possível 
esta scena tragica: a filha do

operário mineiro agarra-se, transida, ás 
pernas 

do 
pae, 

e

chora.

— 
Papae !. .. Estou morrendo de frio !. ..

- 

Que queres que 
eu faça?. . . Não tenho dinheiro

para 
comprar carvão. Perdi o emprego na mina. . .

E 

por que 
foste despedido da mina?

Por 

que?. 
. . Fui despedido, minha filha, 

por que 

ha

carvão de mais. . .

Papae Noel é testemunha indifferente desses especta-

culos sombrios, e 
por 

isso elle 
procura 

derramar 110 coração

das nossas creanças o fel 
que 

envenena os 
pequeninos 

das na-

ções 
famintas. Vôvô índio, ao contrario, continuará a ser

para 
todos nós um exemplo de simplicidade e de fartura, o

glorioso 
homem do tropico, o avô 

que 
não envelhece, o 1110-

delo de 
juventude 

eterna 110 esplendor de sua alma acolhe-

dora.

Ma 110 Brasil milhões de descendentes dessa raça 
que 

o

destino fez nascer em seu território. Orgulhemo-nos delia

pelas 

lições de altivez 
que 

nos legou, 
pelo 

caracter 
que 

delia

herdamos, directa ou indirectamente, 
pelas 

virtudes 
que 

nos

distinguem de outros 
povos 

e 
que 

só a ella devemos, 
pela

admiração 
que 

nos merecem as coleras sagradas com 
que

respondem aos sofrimentos no milagre de seu instincto de

conservação.

A nossa tradição sentimental 
é cabocla.

Por 
que 

repudial-a, se ella é tão linda e se está dentro

de nós, no nosso espirito, na nossa consciência de naciona-

lidade ?. . .

Acabemos com esse Papae Noel, nosso inimigo, e ame-

mos- o Vôvô índio, 
primeiro 

dono da terra, e 
que 

se não

fala nas veias de alguns o idoma do atavismo, 
prepondera

em todos nós com a força da brasilidade.

 

A SUGUEM...

Beijo-lhe as mãos, Senhora!

Beijo-lhe as mãos miraculosas

que por 
sobre minha alma condemnada

expargiram as 
pétalas 

de rosas

da illusão, da alegria, da esperança!

Beijo-lhe as niveas mãos 

piedosas

que 
foram como a benção redemptora

da bemaventurança

para 
minha alma endolorida e torturada!

Beijo-lhe as lindas mãos miraculosas 
—

as suas mãos suavíssimas. Senhora!

que 
trouxeram 

p'ra 
mim o balsamo do sonho

baniram dos meus olhos cégos de chorar!

Beijo-lhe as mãos boníssimas, 
piedosas,

que 
inundaram de luz a noite da incerteza

em 
que 

vivia eternamente a soluçar

meu coração tristonho!

Beijo-lhe as mãos feitas de 
pétalas 

de rosas 
—

beijo-lhe as mãos. Senhora!!!

Afkonso M. Eouzada.
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geral, 
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a Advogados, Médicos,

Dentistas, 
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Industriais, Em suma,

a todos 

os 

homens 

de 

negocios, 

contendo
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utilissimas 

informações 

sobre 

os Go-
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da 

União 

e do 

Distrito 

Federal, 

Pre-

torias, 

Corpo 

Diplomático, 

Bancos 

e Casas

Bancarias, 

Tabelas 

e Emolumentos 

da 

Junta

Comercial 
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Camara 

Sindical 

dos 

Corretores

de 

Fundos 

Públicos, 

Taxas 

e Impostos 

em

geral, 
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Cambio, 
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Funera-
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de 

notas, 
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e Telegraficas, 

Hotéis,

Horários, 
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Itinerários de 

Trens, 

Bondes
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Ônibus, 

Indicador 

de Ruas 

da 

cidade do 

Rio

de 
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outras 

Informações 
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m OS

Na festa íe eollação de grau dos baeliare-

landos do 

"Collegio 

São José", o grande 
edu-

candario do Alto da Tijuca, o bacharelando

Aldo Ghiggino 
pronunciou o vibrante discur-

so, 
que passamos 

a transcrever:

Exmo. Sr. Paranympho,

Digmo. Sr. Inspector,

Exmo. Sr. Reitor,

Presadas Famílias,

Caros Paes,

Mestres,

Collegas.

A alegria 
quando excessiva não 

pôde 
ser

expressa. E 
quando attinge certo limite, 

pa-

rece suffocar o pobre mortal 
que 

delia é

possuído. Faz-se necessária uma reacção

energica 
para 

recobrar a fala, 
para 

sacudir

o entorpecimento dos sentidos a fim de vol-

tar á realidade. Nesta situação me vejo eu,

caros collegas. A satisfação 
que 

destes a

meus 
paes elegendo-me para orador reflecte-

se sobre mim, impossibilitando-me de achar

vocábulos com que vos agradeça. Foi dema-

siada a vossa bondade. Obrigado! vos digo

commovido E se não fôsse essa bondade;

senhores, terieis diante de vós algum por

oorto mais capacitado do 
que 

eu, 
para 

de-

sempenhar este árduo 
papel 

de orador. Col-

legas, tal foi a vossa vontade, deveis, 
pois,

me desculpar se a rudeza brutal de minha

phrase, se a construcção 
pouco 

harmoniosa de

minha linguagem desataviada não vos agra-

dar. Deveis também levar em conta a 
per-

plexidade 
na 

qual me sinto ao fixar esta

assembléa de élite 
que 

agora me ouve. Mes-

tres, famílias, collegas todos estão attentos

para mim. Conseguirei eu bem o desempe-

nho da obrigação 
que me impuzestes? Des-

culpae-me, se não.

Senhor Paranympho.

quizera agora, 
poder dispor dos 

predicados 
de

Cicero, da facundia de Ruy Barbosa, 
para 

vos

dirigir a 
palavra que 

adequadamente vos dis-

sesse o nosso agradecimento, 
pois aeceitastes,

com nimia bondade, o convite dos bachare-

landos de 1933, do Collegio S. José, e aqui

vos achaes 
para 

nos marcar o rumo 
que de-

vemos tomar, 
para 

nos orientar nesta encru-

zilhada, talvez decisiva, da nossa existencial

Bem árdua é a vossa missão, e nos assás o

comiprehendemos. A experiencia, porém, que

tendes da vida, a lucidez da vossa intelli-

gencia brilhante tudo supprirão, e haveis de

nos 
proporcionar 

aquelles conselhos que, por

sem duvida, nos collocarão numa trilha de

futuro, de brilho quiçá, 
mas 

principalmente

de honra. Não foi, senhor Ministro, a vossa

posição social 
que 

nos levou a procurar-vos

como 
paranympho. Mas a vossa magnanimi-

dade, o vosso anvor á religião, e esta illustra-

ção que 
vos alçou até o lugar de Idestaque

que 
occupaes, eis o que 

nos impressionou e

nos moveu. Fitando a vossa 
personalidade,

admiramol-a em cada um dos 
pontos 

da sua

rutila trajectoria dentro da nossa sociedade

e cahimos em nós do atrevimento 
que 

tive-

mos escolhendo-vos para paranympho!

Uma só cousa nos animou; tinhamos conhe-

cimento de vossa bondade!

Vemos que 
não nos enganamos, antes

pelo contrario, fomos recebidos melhor do

que 
esperávamos.

Assim, felicitamo-nos a nós mesmos 
pela

bôa mão 
que tivemos na escolha do nosso Pa-

ranympho.

Collegas,

Eis 
que 

afinal chegou o dia pelo qual 
du-

rante tantos annos suspirámos. Nove annos

de lueta 
|

Por todos os cantos desta enorme casa ain-

da echôam as nossas vozes, e devemos 
partir.

Devemos 
partir, e 

já 
sentimos a alma cheia

di saudades! SAUDADE! Palavras 
que 

sózi-

nha traduz todos os sentimentos que 
suave-

mente nos opprimem neste instante... Sepa-

rados de nossos ex-collegas consideramos os

pateos 
silenciosos, os enormes e brancos dor-

mitorios agora vazios, as salas de estudo nas

quaes durante muito tempo se curvou esta

mocidade sadia, a humilde Capella, na 
qual 

o

Divino Mestre 
parece censurar-nos 

por 
irmos

abandonar esta casa de oração.

Vamos começar uma carreira; vamos tomar

um rumo certo. Deparar-se-nos-hão desillu-

sões, desenganos, amarguras, mas é necessário

que 
não nos deixemos abater.

Todos nós somos brasileiros, desde o 
primei-

ro ao ultimo, todos nós nascemos neste mara-

vilhoso 
paiz que é o Brasil. E' mister pois que

luetemos 
por elle. Luctemos, esforcemo-nos

para que seja unido e forte. Uns seguirão en-

genharia, outros a medicina ou advocacia, mas

lembremo-nos 
que temos uma mesma 

patria

e que é de nós 
que ella tudo espera. Se pre-

ciso fôr, deixemos familia, bens, tudo emfim

que 
nos é caro 

para corrermos em seu soe-

corro. E se o inimigo 
por 

acaso algum dia,

quizer 
aqui 

penetrar, offereçamos nosso 
peito

ás bayonetas, voemos em soccorro do Brasil,

morramos 
por elle se 

preciso 
fôr! Mas, a

Patria está em 
paz, e em paz ficará por 

mui-

to tempo. Aproveitemos estes tempos de

quietude 
afim de desenvolver o nosso uber-

rimo Brasil, afim de tornal-o maior, mais

poderoso, 
não 

pelas 
armas, mas 

pela 
intelli-

gencia de seus filhos, não 
pela 

violência bru-

ta de um assalto, mas 
pela não menos rude

estrada da sciencia. E' necessário 
que 

do-

mime 
pela 

sciencia e nisso espera 
por nós.

Seja 
qual 

fôr a carreira 
que 

seguiremos, no

fim esteja a 
gloria, no fim esteja a grandeza

da 
patria.

Mas 
que 

seria esta 
patria, que 

seria esta

sciencia, sem Deus?! 
Que 

limites restrictos

não teria este saber, se fosse dominado 
por

um materialismo 
grosseiro, e não se elevasse

até o espiritualismo ? A. sciencia 

"Mataria-

lisada" desconhece o espirito ou o que 
vem

a ser o mesmo, nivela-o com o instmeto qual-

quer, Rejeitada a alma humana, nem se co-

gitará tão 
pouco 

do 
principio increado e

crcadoi*.

— 
"Deus", 

dizem os materialistas, have-

rá 
quem 

acredite na sua existencia? e em-

brenham-se 
pela 

matéria... Eis senão 
quan-

tio essa mesma matéria lhes brada;

—• "Deus 

exite"!

Mas o 
pretenso sábio não lhe dá ouvidos.

Fivcura uma explicação 
que não descobre to-

davia cabal. E então?!... Então, 
julga-se

mais 
prudente e até toda a 

prudência 
não per-

der 
pé na matéria e... é o terra a terra, é o

estacionamento e quiçá o retrocesso.

O mesmo não se dá com o sábio christão.

Estuda, considera, examina, e vê Dous. Assim

o affirmam Newton, Laplace, Hertz, Kepler,

Hauy, Branly e uma infinidade de outros

grandes gênios que 
admittiam um Sêr, crea-

dor deste maravilhoso universo.

Caros collegas, bem vêdes 
que os lumi-

nares da sciencia são muitos, e que cada qual

brilha com mais esplendor 
que 

os outros.

Elles resplandecem como fogos, e parecem

querer traçar em letras ardentes o nome do

Soberano Senhor.

Sciencia, Familia, Sociedade são coisas

que perdem a sua existencia ou 
quando 

me-

nos a sua utilidade se não têm seu tundamjen-

to no Creador.

Meditemos bem 9obre isto, caros colle-

gas, no dia de amanhã encontraremos 
pro-

fessores 
quem 

sabe se materialistas, atheus,

que hão de 
procurar perder-nos, occasionar

o nosso naufragio religiosoé luetarão 
para

fazer-nos crer naquillo 
que 

"dizem" 

crer.

Será chegada então a hora de mostrarmos

a nossa crença, de elevarmos bem alto o

nosso Deus, o Sto. Padre e o beneficio do

catolicismo.

Maiis tarde, 
quem sabe, a avalanche

ameaçadora do communismo 
procurará 

des-

truir nossa familia, a sociedade a Patria...

Deveremos então reagir 
para 

assegurarmos

o futuro de nossos filhos, 
para sermos 

queri-

dos 
por elles com amor igual a este que 

dedi-

camos a n.ossos 
paes.

Se a patria é a religião do passado a per-

petuar-se no seio da 
geração presente 

e a

transmittir-se nas futuras 
pelo 

sólo 
que 

a to-

das serviu de berço e a todas servirá de mor-

talha, a religião é a Patria do sentimento, do

amor de Deus, da virtude na sua cemprehen-

são mais sublime, a unir os 
povos 

com os la-

ços do amor, a ligar as gerações em torno de

um mesmo ideal 
que a todas anima, 

que a to-

das ampara,: a busea da Paz Eterna.

Patria e Religião, são duas cousas 
que 

de-

vem andar sempre 
juntas, não somente em 

pa-

lavras, livros, historias, mas em realidade.

Deveriam as duas fundir-se numa só; e

então a felicidade 
já se realisaria neste mundo.

A Religião e a Patria deveriam integrar-se

num todo 
perfeito: a Patria favorecendo e in-

centivando o bem nesta e 
para esta vida; a

Religião, fornecendo os meios espirituaes 
para

a santifieação de nossa existencia terrena de

modo a conseguirmos o nosso fim ultimo. A

realisação de tudo isto, depende em boa 
parte

cie nós. Esta união, nós 
poderemos 

algum dia

realizal-a. Sahiamos daqui com esta idéa,

caros collegas. Procuremos revolucionar a nos-

sa sociedade, implantando nelle firmemente o

germen sadio da religião. Procuremos este

fim 
por todos os meios ao n,osso alcance, e

então, caros collegas veremos um outro Brasil,

ultrapassando em grandeza a nossa expecta-

tiva um Brasil onde hão de reinar a 
justiça, 

a

paz, 
a tranqüilidade da familia e da sociedade.

Queridos paes,

Sacrifícios, 
privações, 

luetas, em parte

hoje se vos recompensam. Mas, 

"tudo" 

já-

mais 
poderá 

ser pago por 
maiores 

que 
sejam

nossos esforços, 
por 

mais brilhante 
que 

seja

nosso futuro.

Annos atraz, crianças ainda, apenas cui-
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dávamos 
dos folguedos 

proprios 
de nossa ida-

de. 
Hoje, eis-nos a transpor os humbraes

desta 
casa 

que 
assistiu á nossa transforma-

Ção. Crescemos, já 
agora somos rapazes.

Differença 
em aspecto, differença em tamanho

tão 
somente... não em sentimentos, não em

amor. 
Minto, que 

talvez nenr nisso tenha ra-

zão! 
Também ahi mudámos... Crescemos,

mas crescendo augmentou também o nosso

amor 
e augmentará a nossa gratidão, Que

alegria não sentimos nós, caros collegas, ao

relembrarmos aquelles tempos ditosos em 
que

nós, crianças, brincavamos nos joelhos 
de nos-

sos 
paes, 

e sentíamos o seu carinhoso desvelo

por sobre o nosso berço! Quanto tempo decor-

rido!... 
O! memória da criança, 

porque 
és

tão fraca 
que nos roubas estas recordações sau-

dosas, 
porque 

te apagas com o decorrer dos

annos ? t

Somente uma consolação nos resta. Se es-

tas recordações se esvaem, caros paes, 
outras

nos são 
por 

vós 
proporcionadas. 

Pódem mudar

quanto á forma mas não mudam quanto 
á

essência. São esses mesmos sacriíios 
pri-

vações e luctas que hoje recordamos para

vossa maior alegria.

Vosso coração está em festa. Vossa

alma transborda de abundante emoção, 
pie—

na de gozo pelo 
momento 

presente, 
cheia de

anceios 
pelo 

nosso porvir. Não são vossos

olhos 
que 

nos fitam, não são somente vos-

sos lábios 
que 

nos sorriem, ,não é somente

vossa imaginação 
que 

nos exailça. E* tudo

isso, e mais d,o que 
isso. E' o vosso cora-

ção enternecido que 
esquecendo soffrimen-

tos e quiçá 
até mesmo ingratidões, se abre

em seus refolhos mais reconditos 
para 

re-

ceber todo enflorado, a primeira 
victoria da

carne de sua carne, do 
prolongamento 

de

sua existencia.

São todas as vossas fibras mais sensi-

veis 
que 

vibram de amor e carinho fazendo-

vos os mais orgulhosos dos paes, 
faz.endo-

vos os 
paes 

mais felizes. Oh! como não

sentir diante da extensão incommensuravel

desse affecto, a relativa 
pequenez 

do nosso

galardão?! 
Como não sentir que 

é bem pou-

co o que hoje damos em relação áquillo 
que

devemos ?! . ..

Bodeis ficar bem certos, 
que 

outros fio-

rões virão juntar-se 
ao 

primeiro 
como justa

recompensa ao vosso ascendrado amor.

Caros mestres,

Durante annos convivemos, durante annos

recebemos esta semente de sabedoria de 
que

hoje, mais tarde e sempre nos orgulharemos.

Será com 
prazer, podeis 

ficar certos, que

relembraremos todos estes annos aqui passa-

dos, a bondade com 
que 

nos tratastes, ® ami-

zade 
que 

nos dedicastes e a 
justezai 

de vossos

conselhos.

Afinal, as esperanças de todos nós se rea-

lizam. Paes, mestres, alumnos, todos nós te-

mos estampada sobre o rosto a satisfação que

nos domina.

Amanhã cada 
qual tomará seu rumo... e

então nos separaremos. Quem 
sabe se para

sempre!... Permitti 
que 

mais uma vez con-

temple estas physionomicas 
caras, estas pare-

des 
que 

assistiram e ainda hão de assistir á

passagem 
de gerações.

O' Mestre, ó collegas de hontem, Templo

de trabalho, adeus! ADEUS até o dia em que

com os olhos fitos no Creador, partirmos deste

mun^o depois de termos unido bem 
juntos

RELIGIÃO,

PATRIA,

FAMILTA,

ALDO GHIGGINO

— 

Uma 

grande

modisla

Mme. Rosai, figurinha muito

relacionada e 
querida 

das

nossas elegantes. Modista das

melhores afreguezadas do Rio,

Mme. Rosai 
que 

tem o seu

atelier magnificamente ins-

tallado, á rua São José n.°

79, 1." andar, telephone, 2-

9407, alia á sua competência

uma technica de costura

deveras surprehendente. Dahi

o viver cheia a sua moderna

casa de confecções.

K © LAS

Mamãe, 
diz a Laurita diante de

visitas, está ahi um 
pobre pedindo

esmola.

Diga 

que 
não tenho trocado.

Mas 
você tem sim, mamãe.

—• 
Não tenho, menina.

Tem, 
sim; agora mesmo a Ru-

fina trouxe o dinheiro do bicho todos

em nickeis.

Â morte de D, Carloto Tavora,

bispo de Garatinga

Após longos 
padecimentos, 

e de

uma vida longa e 
proveitosa, 

falle-

ceu na residencia do Dr. Belisario

Tavora, seu irmão, o virtuoso bispo

de Caratinga, D. Carloto Tavora, 
que

foi uma das expressões mais fortes

do cléro brasileiro, 
pela 

sua cultura,

revelando-se excellente orador sacro

e 
pelas 

suas luminosas 
pastoraes, que

conseguiam, 
genuflexas, 

multidões

attentas á sua 
palavra 

sabia. O illus-

tre extincto era tio do major Juarez

Tavora, Ministro da Agricultura.

"Nação 

Brasileira" envia á familia

enluctada as suas mais sinceras con-

dolencias.

Gazeía do Rio

Azevedo Amaral, esse 
grande

jornalista patrício 
de que 

se orgulha

o 
periodismo 

brasileiro, vem de lançar

em formato moderno e bem organi-

sado serviço, a 

"Gazeta 

do Rio", 
jor-

nal 
que, por 

muitos motivos, está fa-

dado a triumphar.

"Gazeta 

do Rio" apparece com 12

paginas 
cheias de copiosa matéria de

interesse 
publico, 

numerosa 

"clichê-

rie" e varias reportagens de mo-

mente.

Com um corpo redactorial digno de

registro, 

"Gazeta 

do Rio", temos a

certeza, terá vida longa e 
proveitosa.

"Nação 

Brasileira" envia ao novel

collega os mais sinceros votos de 
pros-

peridade.

Retificando uma nota de Jacuhy

Em nosso numero de Outubro ul-

timo, na matéria do Município de Ja-

cuhy, no Sul de Minas, á 
pagina 

nu-

mero 35, 
publicamos 

um 

"clichê" 

do

seu benemerito 
prefeito, 

Cel. Proco-

pio 
Dutra, em cuja legenda sahiu, 

por

engano, como sendo Cel. Osorio

Dutra.

Factos dessa natureza não são

muito freqüentes, nesta revista, mas

o accumulo de serviço é sempre o

causador desagradavel dessas contra-

riedades.

Ahi fica, 
pois, 

feita a rectifica-

ção. 
Aproveitamos o momento 

para

nos desculparmos com o Cel. Proco-

pio 
Dutra, nosso amigo e 

grande pro-

pagandista 
desta 

publicação.
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discurso 

proferido pelo 

Dr. fflatheus de ficayaba,

em 
Varginha, no dia 2 de Setembro de 1933

Exmo. Sr. Dr. Gustavo Capanema.

Exmo. Snr. Dr. Noraldino Lima.

Exmo. Snr. Dr. Washington Pires.

Meus senhores:

Varginha exulta. Varginha rejubíla-se, ufana-se 
pela grande 

honra

que hoje lhe é conferida; Varginha engalana-se para 
vir receber de

braços 
abertos, fremendo de emoção, os dis'Mnctos e preclaros 

mem-

bros 
d,os Governos do Estado e da União,

Senhores:

Ha momentos na vida dos povos, 
como na dos particulares, 

em

que a satisfação e felicidade, levadas ao auge, transbordam de nossos

corações!

•E, 
neste instante, nos achamos num destes momentos, em que, 

o

enthusiasmo 
de que 

nos achamos 
possuídos, 

funda-se numa realidade

tangível.

Sim, meus senhores: grande e justa é a ufania> 
que 

nos domina,

pelo 
prazer 

de travarmos conhecimentos pessoaes e de abraçarmos

os denodados campeões do nosso progresso, que 
nos honram com

suas 
presenças 

e cuja actuação, patriótica, 
realizadora, 

proficiente,

temos acompanhado, cheios de esperança .e de orgulho, através das

noticias da imprensa de nossas longínquas capitaes.

Senhores: descrever a obra administrativa, 
grandiosa 

e brilhan-

te dos nossos illustres homenageados, fôra inconcebível, nos estrei-

tos limites de um simples discurso de recepção.

Permitta-se-me, entretanto, que, em rápido escorço, eu me houve

em acentuar o que 
me 

parece 
de mais relevante nessa trajectoria

luminosa, 
plena 

de idealismo constructor, que 
estes 

preclaros 
homens

de 
governo 

teem dispensado, 
pelo 

evolver do nosiso extremecido

Brasil.

Gustavo Capanema, espirito novo, 
que 

representa a élite dos esta-

distas da nova 
geração, é a expressão bella e vigorosa do administra-

dor consciente de suas responsabilidades, — 
tão operoso e compe-

tente, 
que 

arrancou elogios, do 
grande jornalista 

— 
Dr. Lima Cai-

valcanti, á sua obra de remodelação da Secretaria do Interior, onde

tudo o surpreendeu e lhe causou admiração.

Gustavo Capanema é este administrador dinâmico 
que 

não se

escravisa á rotina costumada e reage sempre em 
prol 

do nosso evolver;

já, architectando substancioso 
plano 

de organização e administração

municipal, 
já, 

se dedicando especialmente ao urbanismo, como revelou

na sua magnífica conferência, sobre 
— 

a 

"Cidade 

moderna", 
profe-

rida em Bello Horizonte.

O retorno aos campos, 
preconizado como necessário, 

pelo 
eminen-

te Chefe do Governo Provisorio, no seu substancioso discurso, profe-

rido ha 
poucos 

dias, na capital da Bahia, não deve compreender o

abandono da cidade.

Certo, a cidade, não 
pôde 

existir nem 
prosperar 

sem o cultivo dos

campos; mas, não menos certo, é, que os campos, não 
pódem prescindir

da cidade.

A cidade é a colmeia da civilização; a cidade é 
— 

no dizer es-

correito de V. Ex.a, Sr. Dr. Gustavo Capanema: 
—¦ "o 

ponto por

excellencia da cultura e onde se criam todos os grandes 
e nobres dons

que elevam e dignificam a especie humana 
— 

a technica, a política, 

a

arte, a sciencia, a 
philosophia. 

E' nella ou 
por 

ella 
que se motivam

ou realizam todos os bellos feitos do homem".

Sem duvida os campos, não 
pódem, 

não devem ser abandonados:

para elles devemos levar um conforto relativo, que 
torne ali, a vida,

agradavel aos habitantes. 9

Aconselhar-se, porém, a fuga da cidade, attribuindo a ella, a séde

da doença, da miséria, do vicio, é um grande 
contra senso, oriundo

d» 
preconceitos que precisamos 

combater.

A cidade é indispensável como centro irradiador da cultura, da

civilização; em summa: de todos os elementos necessários á vida, sem

os 
quaes, 

os 
proprios 

campo®, seriam inhabitaveis.

A cidade, é o núcleo 
que tudo prove, que 

tudo alimenta, 
que 

tudo

vivifica: é, como muito bemr disse V. Ex. 
— 

"um 

organismo nitido,

vivaz".

Necessário é, 
porém, que, 

aos campos, de onde tudo se origina

para o sustentaculo de todas as classes e de todas as realizações, 
— 

é

necessário 
que 

aos campos se proporcionem meios que 
facilitem o seu

amanho, o seu desenvolvimento; meios 
que 

attenuem, pelo 
menos, os

rigores de sua natureza bruta e aggressiva; é necessário que 
os cam-

pos, estejam sempre em contacto directo e rápido com as cidades, ás

quaes 
devem ser ligados 

por 
bôa rêde telejphonica e 

por 
excellentes

rodovias, 
que possibilitem as communicações verbaes e a vinda rapida

de seus habitantes á cidade, para o intercâmbio 
quotidiano 

dos produ-

ctos e das idéas.

Em taes condições o êxodo impi-essionante dos campos, cessará,

estejamos certos, 
porque, o camponez, se nunca 

poderia 
ter ao lado

de sua vivenda campezina, a infinidade de recursos que 
lhe offerece a

cidade, nos variadissimos requintes da civilização contemporânea, po-

derá vir diariamente a esta, poderá 
mesmo nella residir, indo ao campo

somente 
para 

trabalhar, como o fazem, na Argentina, onde raras são

as moradias ruraes.

Devemos 
pois, 

amar a cidade, como muito bem disse V. Ex.*, Sr.

Dr. Gustavo Capanema.

Felizmente, a directriz que 
norteia os dirigentes desta cidade de

Varginha, não se affasta dos sábios axiomas de V. Ex.a.

£=®C=I 1=®

Dr. Matheus de Aca-

yaba, 
ex-presidente 

da

Associação Commer-

ciai de Varginha e dis-

tincto advogado no sul

de Minas, com residen-

cia em Varginha.
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Varginha, se muito deixa a desejar como cidade moderna; se muita

lacuna tem ainda a 
preencher, 

alguns passos tem dado 
já, 

em busca

da méta fascinante que 
almejamos attingir, para podermos 

um .dia,

possuir 
uma cidade perfeitamente 

moderna.

Transpondo já 
difficuldades quasi 

insupperaveis, algo temos con-

seguido: ruas e 
praças 

em grande parte 
asphaltadas; serviços de illu-

minação, sanitarios e de hygiene, regulares; estabelecimentos de 
ins-

trucção modelares; installações therapeuticas, irrepreensivas e varia-

dissimos requintes, da civilização contemporânea, poderá 
vir diaria-

mente a esta, poderá 
mesmo nella residir, indo ao campo somente

para 
trabalhar, como o fazem, na Argentina, onde raras são, as mora-

dias ruraes.

Devemos 
pois, amar a oidade, como muito bem disse V. Ex.»,

Sr. Dr. Gustavo Capanema.

Felizmente, a directriz 
que 

norteia os dirigentes desta cidade de

Varginha, não se affasta dos sábios axiomas de V. Ex.a..

Varginha, se muito deixa a desejar como cidade moderna; se mui-

ta lacuna tem ainda a 
preencher, alguns 

passos tem dado 
já, 

em busca

da méta fascinante 
que 

almejamos attingir, 
para podermos um dia,

possuir uma cidade 
perfeitamente moderna.

Transpondo 
já 

difficuldades 
quasi 

insupperaveis, algo temos con-

seguido: ruas e 
praças em grande parte 

asphaltadas; serviços de illu-

minação, sanitarios e de hygiene, regulares; estabelecimentos de ins-

trução, modelares; installações therapeuticas, irrepreensivas e com-

pletas; e tudo isto, temos, em grande parte, conseguido, (manda 
a ver-

dado e a nossa 
gratidão, que se 

proclame, 
bem alto) pelo 

esforço

patriotico e intelligente do Cel. Domingos de Rezende, sob cuja supre-

ma direcção 
política 

e administrativa do município, se teem realizados,

quasi todos estes melhoramentos.

Contrastando, porém, com o 
progresso 

da cidade, se tem mostrado

ultimamente defficiente o abastecimento d'agua 
potável, 

cuja causa,
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não é outra, senão, a 
prolongada 

estiagem deste anno e o augmento

inesperado de nossa 
população/. 

E' este, Exmos Srs. o assumpto que

mais 
preoccupa 

actualmente a nossa Prefeitura, e para 
a solução do

qual, 
não temos que 

medir esforços, nem conseqüências, inclusive, o

aproveitamento desta opportunidade, 
para, 

reoeiando embora importu-

ná-lós, solicitar a <proficua mediação de VV. EExas., no sentido de

conseguirmos do Governo do Estado, o amparo necessário á consecução

da 
precisa solução.

Exmo. Sr. Dr. Noraldino Lima, 
— 

Minas, 
já 

deve bastante a

V. Ex.a, 
que, como Secretario da Educação e Saúde Publica, tão 

pro-

digo tem sido na farta messe de benefícios derramados 
por 

todos os

recantos do nosso 
glorioso Estado.

Escriptor de renome, V. Ex.° tem gravado, nas 
paginas 

de livros

admiraveis, a alma de um verdadeiro artista e profundo pensador.

Na 
poesia, 

no livro, no 
jornalismo, na tribuna, na administração

publica, 

— 
sempre conseguiu V. Ex.", triumphos fulgurantes!

Como 
pedagogo proficiente, 

— 

preponderante, decisiva e feliz, tem

sido, a actuação de V. Exc. no departamento da instrucção 
publica do

Estado, reformando e organizando os novos methodos de ensino, cujo

característico 
principal 

é a escola activa e cuja cupula valorosa, é a

escola de aperfeiçoamento.

No departamento da Saúde Publica, basta attentarmos 
para 

o Con-

gresso 
dos Prefeitos 

que 
se vae realizar nesta cidade, 

promovido por

V. Ex.a, com o louvável intuito de resolver o premento problema 
da

lepra.

Assim 
pois, 

de V Ex.1, 
que, 

como se vê, attende com igual sòli-

citude, tanto aos 
problemas da educação, como aos da Saúde Publica,

— 
nós 

poderemos esperar o valoroso auxilio de que necessitamos, 
para

. semipre, mantermos, efficiente, o estado sanitario da cidade.

Senhores: O dia de hoje não seria completo 
para 

Varginha, se o

Exmo. Sr. Dr Washington Pires não accedesse ao convite 
que lhe foi

dirigido 
para compartilhar deste nosso festivo convívio.

Felizmente 
,nos 

foi dada, também, a 
grande 

honra de saudar o emi-

nente 
patrício, que, 

com raro brilho e relevante significação política

para 
Minas, desempenha uma das mais importantes 

pastas, no Governo

da Republica, de onde irradia o seu talento fulgurante, alicerçado

numa cultura invulgar e num 
patriotismo sem jaça!

Snr. Ministro: as nossas especiaes homenagens e as nossas feli-

citações, 
pelo 

destaque, com 
que V. Ex.a representa no Governo Pro-

visorio da Republica, o 
pensamento político 

do Governo dj; Minas.

Senhores: como disse ha 
pouco, 

em 
memorável discurso, o egregio

A 

grande 

Testa 

-em 

Poços

de Caldas, em commemora-

cão 
da marcha do Fascio

sobre Roma

A 

"Sociedade 

Vintenzo' 0'Aiama" realisou, na 
ans"

tocratica Poços de Caldas, uma imponente sessão cívica»

acompanhada de concertos musicaes, 
(musica 

classica e de

motivos brasileiros) em o 
•mmemonição a 

passagem: 

do

anniversario da 

''Marcha 

sobre Rlomia".

A sessão foi 
presidida pelo 

agente consular da Itália, 
sr.

Danfero Cerchiai, 
que 

teve um brilho extraordinário. A 
parte

que 
esteve' Confiada á competência cio sr. Rito Beviláqua 

e

Exma. esposa, alcançou um 
cunho, 

de extraordinaria belleza.

que 
foi executada cota o 

programma 

abaixo:

PRIMEIRA PARTE

1.° — Apertura deH'Asscmblea.

2.° — Mareia Reale Italiana.

3.° — Discoirsb cornmemoíativo.

4.° — Gi|oyinezza! 
¦— 

limo Trionfaíe-cqro.

5.° — Diseorso dei Segretario dei Fascio.

6.° — Conse na. onorificenza il Camerata Gaiga.

7° 
— 

Solto di Violino 
— 

Pizzicato.

.8.° 
— 

Canta Pe min-ee 
— 

Camerata G. Plasculli.

SEGUNDA PARTE

'Solo 
di Piano 

— 

''Com 

Amor" 
— 

Sig, na Eu-

Bevilacqua e Signora.

].»•

dahazi.

2.° 
—- 

Ohi't)arra e canto

3.0,— Sofo di Piano ^ 

"A 

Andorinha e o Prisioneiro"

Sig, na, Iolanda Margutti.

4.° — 

"Santa 

Lúcia Lurií&na" 
— 

Cam. G. PàscuKi*

5.° -—^Serenata Árabe 
— 

Violino e Piano.

6.° — La Legenda dei Piave 
— 

ctoro.

7° 
— 

Giovinezza! 
— 

In.no Trionfale 
— 

coro.

Ao 

"champagne", 

foi ouvida a 
palavra 

do Dr. Alfredo

Hotcades, npsso direotor, 
que 

ali compareceu a convite es-

pecial 
de seu amigo Danfero, saudando o 

grande 
vulto' da

Humanidade, 
que 

é, indiscutivelmente, o Duce, sr. Benito

Müssolini e a sua 
gra.nde 

obra.

A festa, 
què 

deixou a melhor dias impressões no seio da

sociedade de Poços de Caldas, 
prolongou-se 

até alta ma-

dragada.

e venerando Presidente do Estado, — 
airavessair.os a hora difficil da

Republica, hora, que se é de esperanças, é também de inquietações.

Ao perorar, 
neste singelo discurso de recepção, alenta-me, entre-

tanto, a .esperança, de que, Minas, a gloriosa Minas de sempre, am*

parada por 
estadistas da nova geração, 

fortes 
e radiosos como são

V. Exas. Srs. Secretários de Estado, 
— 

Minas, não 
pôde- periclitar:

•as 
difficuldades serão removidas'e as inquietações'dissipadas; a revo-

lução de 1930, não fracassará; e a definitiva implantação da verda-

deira democracia na Republica, será feita, sob o facho resplandescente-

de Antônio Carlos e a égide, varonil e inexpugnável, do heroico Pre-

sidente 
— 

Olegario Maciel!!

Sr. Ministro e Srs. Secretários de Estado, 
— 

em nome da muni-

cipalidade de Varginha, a cujo Conselho Consultivo eu me honro de

pertencer; 
em nome do Directorio 

político 
e do 

povo 
desta cidade,

— as nossas saudações, as nossas bôas vindas, os nossos votos, 
pelo

êxito sempre crescente de vossas 
preclaras 

administrações, 
para 

o en-

grandecimento de Minas e do Brasil!!
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Caravella 

e

Galera

Si iimorilm

Os 

grandes 

descobrimentos,

resultantes 

das 

grandes 

e arris-

eadas navegações dos 

séculos

XV 

"e 

XII, foram 

feitos 

em 

ca-

ravellas, embarcações 

preferidas

pelos 

mais 

sábios nautals 

daquel-

les 

tempos.

A caraviella 

era 

de origem 

por-

tugueza; 

nada 

tinha 

da 

galera

mediterrânea. 

Eis 

um 

trecho

que 

bem 

mostra 

a 

sua 

diffe-

rença:

"A 

galera, 

plácido 

cysne, 

ao

sahir, um 

dia, 

do 

mar 

interior,

avistou a 

caravella 

cjue rumára,

velifera, 

com 

prôa 

a>o 

sul. 

Para

onde 

iria 

esse 

aligero 

passaro

qual 

andorinha, 

como 

audaz 

gai-

vota, 

bella 

como 

uma 

garça 

real?

Preste, 

obumbrou-se 

a 

veloz

caravella entre 

o azul 

do céu e 

a

opala de fluctuante 

neblina.

A 

galera 

fez força 

de remos

para 

ir-lhs 

na 

esteira: 

a 

sua aza

amurada, 

porém, 

impe.diu-a 

de

afrontar 

o vagailhão 

desfeito",

Dezembro — 

1933
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Primavera

As andorinhas 

vivem 

em 

casaes

ou em familia, 

mas, 

ás vezes, 

re-

unem-se em 

grupo 

numeroso 

pa-

ra caçar de 

concerto. 

Então, 

sua

audiência não 

iam 

limites. 

Em

uma 

localidade 

ingleza, um caça-

dor 

percorria 

um' caminho- 

de

campo, 

segujdo 

por 

um 

cachorro

a uma 

distancia 

de 25 metros.

Logo ouviu 

que 

o 

cão soltava 

fu-

riosos latidos 

e, immediatamente,

viu-o 

passar 

a 

seu lado, em 

car-

jeira 

desesperada, 

sem 

fazer 

caso

de 

seus chamados, 

perseguido 

por

mais 

de trinta 

andorinhas, 

algu-

mas das 

quaes 

lhe 

haviam 

agar-

rado ao 

corpo. 

Correu 

o 

caçador

em 

auxilio do 

animal, e, 

depois 

de

muitas difficuldades, 

conseguiu

libertal-o desses minusculos 

ag-

gressores, 

nada 

intimidados 

pela

intervenção 

do 

homem, 

que 

os

matava a 

pão. 

Matou o 

caçador

treze, antes 

que 

os 

demais se

decidissem a 

retirar-se; negou-se

o cão a 

perseguir 

os sobreviven-

tes.

iO 

inverno não amedronta os freqüentadores da

praia. 

Mesmo 

nas 

manhãs frias, como 

foi 

a do

domingo 

transacto, 

os 

pofetos 

conservam aquelle mo-

vimento 

alegre e 

saudavel das horas de 

verão. Aqui

estão 

dois aspectos 

da 

praia. 

Em 

cima, 

o 

posto 

2.

Em 

baixo, uni 

grupo 

de 

jovens que 

não 

temem o

frio, 

no 

Posto 

6

OLindas como 

os amores, 

diria 

o 

poeta. 

Elias, 

porém, 

só 

admiram

os 

poemas 

da 

praia 

escriptos 

com os beijos ardentes 

do 

sol
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CAMPINAS

Pr. Manoel Ferraz

de Campos Salles

26° aiiversario de sua morte

Ha vinte annos, em 26 de 
junho 

de 1913,

faüsoia o d'r. Manoel Ferraz d'e Campos

Salles, um dos mais eminentes brasileiros.

O venerando estadista, 
que 

após o seu

quatriennio presidencial, 
onde deixara 

'bem

gravada 
na consciência nacional a sua inex-

cedivel competencia e 
patriotismo, julgan-

do terminada a sua tarefa, do 
propagan-

dista « iconsicíiidador da Republica, obra 
que

conseguira effectivar 
pela 

restauração do

credito do 
paiz, 

bem 
quizera 

dedicar o resto

da sua ipreciosa existencia em 
pról da fa-

mffia, até então sacrificada em beneficio

dos interessas 
pátrios, 

recolhendo-se, 
por

isso, aos seus domínios do Banharão, onde

também encontraria o repouso das lutas

ardorosas longamente sustentadas, e 
já 

em

desaccordo com a sua idade avançada.

INão logrou, 
porém, o seu intento. Mes-

mio abi, da suia vida miocteta a eaimpoaiêia,

logo o foram buscar 
para 

a actividade 
po-

litica. Para o seu suiffragio á cadeira seraa-

torial da Repuitílioa, concorreram elementos

de todos os credos 
políticos, 

e isso 
pela 

con-

fiança em 
qtiie 

o seu 
patriotismo 

ia bem

além das estreitas raias do 
partidarismo.

(Dá-se, o infausto 
passamento do Barão

de Rio Branco, do ministro que 
se immorta-

1ÍZ10.U na 
pasta 

das Relações Exteriores, e

com este acontecimento determánassie urna

•atmosphera 
de duvidas nas nossas relações

com a Argentina, foi ao dr. Campos Saltes,

ipor feliz inspiração do sr. Laiuro Muller,

r. 
quem 

coube a melindrosa embaixada, co-

rôada aliás do maior sucesso 
para 

os 
povos

irmãos.

D© regrtes/o á 
patria, 

não tíwnha aiiradla o

predlaro 
estadista, obtido o repouso dia 

jor-

nada 
gloriosa, quando, 

com 
proporções

ameaçadoras da tranquillidade 
púbica, 

sur-

ge 
a 

questão 
das candidaturas em sucessão

ao sr. Hermes, da Fonseca, e a despeito dos

seus setenta e tres annos, vê o 
grande 

br:

sileiro, a vontade 
popular que 

se agita em

torno do seu nome, exigindo-lihe o sactri-

ficio de mais urna vez dirigir o.governo da

Republica.

Dotado de uma constituição fortissi-

ma, e de uma mentalidade fóra do com-

muni, na crença de todos o sr. Campos Sal-

les offerecia ainda a resistencia para 
a

grande empreitada 
que 

teria de emprehen-

der, 
quando veio a falleoer em 26 de julbo 

de

1913.

O i-Jhistre campineiro desempenhou

muitos cargos de relevancia 
política, 

com

alto descortino e saber.

Foi ministro da Justiça do Governo Pro-

visorio; 
presidente do Estado de São Paulo,

em 1896-98, 
prestando 

rejevaintissimos sieuvi-

ços á collectividade; finalmente attmgiu o

ápice 
que podia galgar, 

a 
presidência 

da

Republica.

Após ter deixado esse elevado 
posto,

eompoz o seu livro 

"Da 

propaganda 
á 

pre-

sidencia", admiraveis 
paginas 

em 
que, 

ain-

da, num 
patriotico 

impdlso lançou o dlr.

Campos .Salles á apresentação dos homens

sensatas »e á curiosidade ávida dos 
políticos,

revelações tremendas, 
que, 

bem meditadas,

c

'Fez 
eim 2 de 

julho, 
vinte e seis annos 

que

falleceu no Rio de Janeiro, com 36 annos

de idade, o dr. João Oezar Bueno Bierrem-

bacb, notável tribuno campineiro.

Não houve, 
quem 

o conhecendo, não la-

mentasse comimovidamente essa morte.

Oeaar Bierremíbach, nosso conterrâneo,

era uma organização excepcionalmente

surprebendente. Não erramos, dizendo 
que

era um 
gênio 

na oratoria. Desde os baneo®

acadêmicos 
que o moço campineiro revelou

o seu extraordinário talento, a sua eloquen-

cia demosthenica. Como orador imaginoso

não sabemos 
qatean 

o tenha excedido no Bira-

sil. Era admiravel vel-o faíar durante duas,

•tres 

horas, sem fazer uma 
pausa, 

nem mes-

mo após um longo 
período, 

sem1 embaraçar-

se ou vacillar no emprego de uirna 
palavra

ou de uma 
phrase. 

Era uma 
precipitação 

de

idéas e de harmonias 
que 

a todos empai-

gava.

Quem 
assistiu á 

primeira 
sessão do Con-

griesso 
Latino Americano, reunfdo no Rio

em 1905, deve estar lembrado daquella fi-

gura 
esiguia, immensamente sympathica,

cabelilos atourajdos, olhos verdes-azuas, bote-

ca rasgada, 
que 

como delegado do Brasil,

se levantou na tribuna, 
produzindo 

uma en-

cantadora 
peça 

oratoria 
que 

foi a nota rui-

puzeram 
de sobreaviso a c-hamada opinião

publica.

Esse libelo formidável constituiu, naquel-

la época, o maior successo de livraria, 
'ha-

vido no Brasil.

Campinas, 
que 

tem sabido cultuar a me-

mania dos seus filhos illtotres, acaba de

erigir uma das suas 
praças 

mais bellas, 
o

monumento em homenagem ao 
glorioso 

es-

tadista e «onsolidador da Republica, dr.

Manoel Ferraz de Campos Salles, como

pneito da sua 
gratidão e da sua admiração

por qu'3im 
tão bem soube dignificar o nosso

paiz, honrando Campinas 
— 

seu berço na-

tal.

Aqueiüa data, não 
podia passar 

dtespetr-

cebida, 
por 

isso 
que 

o nome de Camipos

Salles é daquelles 
que 

não se 
podem, 

can-

«ellair, depois de suia tão brilhante 
quanto

tormentosa administração no cargo supre-

mo do 
paiz.

dosa daquella immemoravel sessão1. Pois

toda essa maravilhosa eloquençia, se apa-

gou para 
sempre no dia 2 de julho 

de 1907.

A cidade dé Campinas, 
prestou 

uma ho-

menagem ao seu estremecida filho, 
que

tanto a idolatrava, levantíindo-lihe uma

herma 
glorificadora 

de sua 
memória, que

foi inaugurada em a 
praça 

Visconde de

indaiatuba, debaixo de 
grande 

contenta-

mento da 
população 

em 2 de 
julho 

de 1912.

O busibo do miallogrdo fcribuino foi mais um

bom trabalho do escujptor Rodolpho Ber-

nadelli, e está assentado sobre uma base

de 
granítio, com uma inscripção em cara-

cteres em bronze. Por ©ocasião da, inaugu-

ração o dr. Hleíitor Penteado, então 
prefeito

municipal, aproximando-se da herma 
que

se achava envolta em uma cortina, com as

eôres naciotnaes, descerrou-a sob éetre-

pitosa salva de 
pailmas. 

Fizeram então uso

da 
palavra 

o saudoso 
professor 

do Gymtia-

sáo local, dr. Álvaro Milteir e em seguida o

visconde S. Valentim. O 
professor 

Américo

de Moura recitou um soneto de sua lavra

intitulado: Herma de Cessar. Ficam nestas

linhas o 
preito 

da nossa recordação im-

perecível ao 
grande 

morto.

(Do correspondente).

ezar Bierrembach

26.° anniversario do seu fallecimento
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EM COPACABANA

fis 

ferias 

de um banqueiro

itoemiitii»^^

E' ahi 
que 

surgirão os Marimbas- Si o 
posto já 

regorgita de contentamento, imagine-se o 
que 

será destas areias 
quando 

se

construir o Club dos Miarimbás.

Pai*tiu 
para 

a Europa, em viagem de merecidas férias, uma das

mais distinctas figuras do Rio 
—• 

o sr. Matheus Martins Noro-

nha. Director do Banco dos Funccionarios Públicos, dono duma

esplendida visão, a 
par 

duma actividade intelligente, é S. S- 
pre-

sadissiimo 
pelos 

eoííegas e 
por 

todos 
que 

l'he conhecem o cava-

lheirismo. Na 
photographia 

acima apparece o sr. Matheus Mar-

tins Noronha, 
que 

foi acompanhado da sua família, ao lado do

exmo. sr. ministro da Guerra e do sr. Paulo Filho, secretario do

Banco dos Funccionarios Públicos e nosso confrade; em baixo,

rodeado 
pelos 

respectivas funccionarios. Os nossos desejos de

aprazível 
excursão.

Rhototgraipihias ap»nihadas no Forte do Vigia, no ylia <la comms-

moração do amiiversario do mesitio.

I
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"REVISTA 

DO CLUB MILITAR"

O 

numero 

cie Outubro 

da 

brilhante 

"Revisita 

do Club 

Mi-

litar", 

publicação 

mensal de 

grande prestigio 

nios 

círculos

militares 

do 

Brasil, 

está esplendido 

sob todos 

os 

aspectos. 

A

sua capa é urna magnífica 

alíègoria, allusiva á 

recente 

visita

do Presidente 

Augustin P. 

Justo 

ao 

nosso 

paiz.

Optima 

clicherw 

enriquece 

o texfto dessa 

interessante 

pu-

blícação. Collaboram 

no 

presente 

numero, 

entre 

outros, 

J-

Marques 

da Cunha, 

General 

Liberato 

Bittencourt, 

Coronel 

V.

Benicio 

da Silva, 

General 

Moreira 

Guimarães, Coronel 

Al-

varo de 

Alencastro, 

Coronel 

F]lavio 

Queiroz 

do 

Nascimento,

Coronel 

Alves 

Cerqueira, Tenente-Cel. 

Agostinho 

Santos,

Major Cario 

de 

Rysky, Theotiriío Ribeiro, 

1.° Tenente 

Luiz

de 

Freitas Abreu, 

Cap, 

Gabriel Mena. 

Barreto. 

Em summa,

digno 

de 

registro 

o 

ultimo 

numero 

da 

"Revista, 

do 

Club 

Mi-

litar".

* 

* 

*

"REVISTA 

DO, 5.° 

BATALHÃO"

Trazendo 

á sua 

capa 

uma interessante 

desenho 

a 

bico 

de

penna, 

reproduz fielmente 

a 

pbotográphia 

do Dr. 

Gustavo 

Ca-

panetna, 

illustre interventor 

federal 

interino, 

em 

Minas 

Geraes,

trabalho 

magnífico 

do 

artista 

Júlio 

Kaukal. 

A 

"Revista 

do 

5.°

Batalhão", 

dirigida 

pelo 

Capitão 

João 

Baptista. 

Soares 

Júnior

vae se 

impondo dia a 

dia. 

A 

"Revista 

do 

5.° 

Batalhão" 

que

vem, desde o 

inicio do 

corrente 

anno, 

circulando, com 

geral

acceitação, 

soffreu 

um erCardamento 

devido 

á mudança 

de

directoria, 

que 

ficou 

assim 

constituída: 

Director 

— 

Capitão

João 

Baptista 

Soares 

Júnior; 

Redactor 

— 

Professor 

José

Augusto 

de 

Rezende; 

Thesoureiro 

— 

1,° Tenente 

Jyosé 

Luiz

e 

Silva: 

Conselhb 

Fiscal: 

Capitão 

João 

Nilo Abranches; 

1.°

Tenente Alcebiades 

Delphino 

Pereira; 2.° Tenente 

Melchia-

des 

Libanio 

Horta. 

A 

nova 

directoria 

pede 

desculpas 

aos 

seus

dignos assignanj"es 

pela 

demora' 

e 

prome.tte 

normalizar 

a 

si-

tuação 

da mesma, fazendo com 

que 

mensalmente 

a' 

referida

Revista 

saia 

em 

circulação. 

Foi 

designado 

o 

sr. 

Sifredo 

Ma-

cedo 

para 

agenciador 

da 

"Revista 

do 

5.° 

Batalhão", 

que 

tem

comsigo credencias 

para 

os 

fins necessários.

Copiosa matéria 

e 

optimos 

clichês 

fazem, 

do 

presente 

nu-

mero 

de 

"Revista 

cllo 

5.° Batalhão", 

um 

dos 

melhores 

que 

tem

sahido á luz 

de 

publicidade.

SUPREMO DESEJO

Retalhado 

de 

beijos 

e 

de 

espadas,

Corqo 

aquelles 

antigos 

cavalheiros,

Titanicos, 

cyclopicos, 

guerreinos,

Das 

épocas antigas 

celebradas,

— 

Eu 

quero 

nobremente, assim, 

morrer!'

E' 

que 

defendo, 

como 

elles, 

o 

Amor;

E, defendendo, 

sinto 

com 

ardor,

Em 

toda 

a 

plenitude 

do meu 

ser.

Tangendo 

a 

lyra 

e a 

lança 

manejando,

Sou o. 

soldado 

e 

poeta 

americano;

E, 

portanto, 

cantando 

e 

pelejando,

Capaz 

de 

todo 

sacrifício 

humlano.

Retalhado 

de beijos 

e 

de 

espadas,

Eu 

qufero, 

nobremente, 

assim, morrer,

Sentindo 

e 

palpitando 

no 

meu ser

A 

alma 

da 

Pátria 

e 

da 

mulher 

amadas!

Dezembro 

—

HJm esssoistr®

1 

(A 

Antonio 

Coimbra 

Navarro).

Trigueira 

'linda 

,formosura 

rara,

faces 

em fogo, 

ahi vai 

pelo 

caminho:

vai 

levar 

a 

merenda 

ao 

pae 

velhinho

que 

está 

fazendo esteiras 

de 

taquara.

Para 

vel-a 

melhor 

o 

vento 

pára; 

.

sorri-lhe 

a 

flor 

no ramo; 

e 

o 

passarinho,

que 

a 

percebe 

de 

longe, 

se 

prepara

para 

vel-a de 

perto 

e 

sahe 

do 

ninho.

Eu, 

que 

ando sempre 

em viagens 

escoteiro

e 

ainda ardo 

em sonhos 

de 

rapaz 

solteiro,

¦ 

encontro-a, 

de 

repente, 

alli na 

estrada. 

. .

E o 

meu 

impeto- 

louco 

é 

dizér 

upa!

e 

o 

cavallo 

partir 

ém. 

disparada

e 

eu leva'-a 

commigo 

na 

garupa!

Pepro 

Saturnino.

(A 

minha 

Mãe)

No. 

ensombrado 

caminho 

da 

existencia,

Ou 

no 

oceano 

de 

pranto, 

illimitado.

Em 

tempestuosa 

noite, 

com 

sapiência,

Alguém 

tem sido meu 

luzeiro 

alado.

Ampara 

e 

guia, 

com 

muita 

insistência,

O 

passo 

meu 

que 

hesita, atormentado,

Ante 

a 

Fatalidade 

sem 

consciência,

Ante 

o 

veneno 

que 

extermina 

o 

fado. 

i 

.

E' 

uma 

nesga 

do i~oseo 

céo 

de 

abri|l

Esse alguém 

que 

vigia o 

meu 

febril

Padecer. 

Grande Mãe! Divino 

amlor,

Doce 

luz, 

santa 

luz, 

és 

esse 

alguém-!

Só 

tu mè fazes 

crêr, 

e 

mais ninguém,

Que 

Deus 

é 

bom e 

-santifica 

a 

Dor.

Fatima 

Ceéo.

Tard@s 

dl® 

saniralhiai

O' 

tardes, 

eu vos 

esperava, 

ancvosa,

Para 

os 

meus 

infantis 

brinquedos. Mais

Um anno, outro 

anno. . 

. 

e 

os 

sonhos 

cór 

de 

rosa

Transformando 

se 

vão, 

quando 

passaes...

Moça, 

eu 

vos 

contemplava, 

silenciosa,

Na 

campina deserta, onde 

os 

crystaes

De 

uns olhos 

comprehendiam 

a 

mimosa

Oração 

de 

outros 

oilhos,;feita 

de 

ais. 

. .

Para mim, 

fostes 

sonho 

que 

seduz;

No 

entanto, 

Hoje 

pesaes 

qual 

uma 

cruz,

Nesta saudade 

que 

minh'alma encerra. 

. .

Adora-as, 

coração, 

íe inda 

tens 

vida. 

. .

São 

soluços 

de 

rosa 

biparfíida

As 

tardes tão 

azues 

da 

minha terra!

Bugyja Britto, Fatima 

Ceéo,
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BRASIL NOSSO

Ao alto, vê-se o leilão animado de um cabrito. Em baixo 
—¦ 

Uma barraquinha de 
prendas,

bolas, brinquedos, onde a gurysada 
se abrigou

Deante de nós, agora, o monu-

mento das cachoeiras... Catara-

ctas incommensuraveis que pare-

cem magas deslocados de feitos

por 
algum phenomeno 

cósmico.

As 
praias 

de areiaá mimosas e o

bordado lindo dos coqueiros. E

surgem os immensos bosques de

babassú, rqueza adormecida, que

pisam 
os sertanejos indolentes e

fortes...

Agora, as catingas aridas são

substituídas pelas 
florestas, e que

florestas! Tudo enorme, tudo

colossal, que 
a nossa chlorose

lingüística nem sabe bapstisar

como convém... Os 
planaltos

que 
fervilham de thesouros, os

grandes 
rios onde as 

pedras

preciosas 
e o outro atráem ga-

rimpeiros tontos! .0 venerando

torrão em que 
as minas do me-

tal divino, 
enxameiani a cada

movimento que 
se faz....

No litoral, as cidades bellis-

simas... A industria e o com-

mercio. A prosperidade, 
a pro-

jecção para 
o futuro. O Brasil

nosso, feito o Brasil de. amanhã,

sempre maior! Brasil que 
não

desfallece, não para, 
e pi*ecipi-

ta-se para 
a harmonia final,

com a energia indomita que 
tur-

bilhona nos Iguassús e. Paulo-

Affonsos! E prompto 
a reagir

gigantescamente, pèrante 
uma

resistencia inimiga, em pororó-

cas dignas de um rio coroado

rei! E no sul, a raça grande...

pampas gerando 
filhos que 

não

têm sangue nas veiás, e sim la-

va pura 
de vulcões, os cavallei-

ros temíveis que 
estuam de mo-

cidade e de vida, e exigem seu

logar ao sol, e imperosamente

querem 
a suprema victoria da

patria! 
Impetuosos como tufões,

ardentes como raios, são de tal

modo bravos e invencíveis, que

sua terra dorme tranquilla, um

sorriso nos lábios, certa de que

parido 
algum jamais 

ameaçará

seu esplendor...

Brasil nosso! Brasil de toda

gente! 
Brasil meu! Esta, a 

pre-

ce que 
fiz inspirada pelos 

teus

prodígios 
e illuminada pelo 

teu

afnor. E's a tradição e ao mes-

mo tempo o 
progresso. 

D© um

iado o arranha-céo das 

"urbs"

seculo-vinte. De outro, a caa~

tinga erriçada de xique-xique e

unha-de-gato.. . E' assim que

eu te amo, Brasil meu. Nas

azas do gelado 
e furioso minua-

no eu desrejára 
percorrer-te 

to-

do, a tocar com o dedo toas es-

ti-ellas e tomar um banho fan-

tastico de luàr, o teu luar,

quando 
derrama neve, prata, 

ar-

minho e sonho 
pelos 

sertões fe-

razes <Je teu seio!

POR

Marina Coelho Cintra

Commemoraeão em honra à 
padroeira 

de Ipanema

Brasil 
nosso... Menos nosso 

do

que podia 
ser, não suspirasse-

mos tanto 
pelas 

estrangeiraes

boçaes! 
Brasil nosso... Brasil

de todo mundo, como bem disse

um 
poeta 

moderno, patrício. 
Ter-

1'itorio 
inexgottavel e assumpto

inexgottavel! Dentro deste di-

luvio 
de terras, quanta 

coisa bo-

nita, 
quanto 

mysterio, quanta 
len-

da, 
quanta 

riquera, quanta 
fabula

extranha, 
quanta 

sngqlaridade

verdadeira!

E 
porque 

á febre da alma,' da

imaginação, não corresponda a

mão fria e o papel 
ainda mais

frio, 
esbarramos 

com uma au-

thentica anemia vocabular que

desespera,' na hora de escrever so-

bre o Brasil nosso! Que 
dizer,

ainda não dito já? 
Como dizér

originalmente? Difficil! A ca-

da 
passo 

esgueiram-se das moi-

tas os bicharocos que 
se chamam

logares communs, e saltam

cima de nós os gafanhotos que

acódem ao nome de banali-

dade...

Brasil nosso! Pyramide do

Egypto de grandezas, gloria 
na-

poleonica de portentos! 
Grutas

que datam do formidável movi-

mento de commoção da Terra,

ha dez mil annos, quando 
a bola

planetaria 
em 

que 
vivemos fez

uma descahida sobre um pólo...

Grutas de nomes mythologicos,

erriçadas de dentes ameaçado-

res, como boccarras de idolos da

guerra, as stalactites e as sta-

lagmites... Terreno espantosa-

mente revolto por 
terremotos

horríveis,, 
que 

nos dá uma im-

pressão de descida em leno in-

ferno, ao mesmo tempo que 
as

salvas, de grandiosidade 
pre-

histórica, nos causam a sensa-

ção 
do pleno-céo!

E o teu Amazonas, o rio que

foi coroado rei, centauro mara-

vilhoso cujos arreios e arnezes

são florestas e florestas, como

só tu podes 
ostentar, esbofe-

teando de inveja o próprio 
conti-

nente africano... O Amazonas.

Mecca de cérebros possantes,

Thebaida de sonhadores! Tuas vi-

ctorias-regias 
parecem 

enormes

lanternas chinezas recortadas ca-

prichosamente pelas 
Yaras, para

deslumbramento dos olhos! As

reticências coloridas de tuas

aves desvairam de mil arcos-iris

as 
pupillas 

dos sábios, tornados

poetas, 
e innundam de 

perturban-

tes harmonias seus ouvidos, que

tu' com tanta musicalidade trans-

formas em ouvidos maestros...

E são as tuas raças aborígenes

que 
tumultuam nas paginas 

da

Historia, são os ceramistas ma-

rajoáras, aedos da pintura!

Depois, o nordeste com suas

seccas... Ainda, a belleza! O

bello-horrivel, não importa. E'

verdade 
que 

ha seccura, sol im-

placavel, 
calor, fome, miséria:

mas ha, também, o umbuzeiro, a

carnaúba, o mandacarú, esmoléres

dos desgraçados. E quando 
é a

estação das chuvas, que 
festim

de verde! A delicia paradisíaca

de teus frutos, que 
são só teus...
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Quando,

Sentires em 

ti

Alguma cousa 

extranha

Que 

te fizer 

penar

E 

de teus 

lindos 

olhos

Algutoas 

lagrimas 

rolarem 

*

Poderás 

então

• 

...... 

m

Começar a 

amar.

Gabriel 

de 

Almeida

VZ'

OS

0 

enlace matrimonial 

da 

senhorinha 

Icléa 

Almada 

Porto, 

filha 

do Dr. 

Hannibal 

Porto, 

com

o Sr. Hypolito 

Armond 

de 

Albuquerque, 

filho 

do 

Sr. 

Balthazar 

de 

Sá e Albuquerque, 

fa-

zendeiro 

em 

Minas, 

e 

que 

se realizou 

na 

matriz 

de 

Copacabana

0 

nome 

de 

Aspasia, ainda 

mes-

mo depois 

da morte da cortezã

continuou 

a despertar 

enthusias-

mo em 

toda a 

Grécia e 

percorrer

a Asia.

Acreditavam 

os 

pitagoricos 

que

no 

bello 

corpo 

da 

Aspasia 

se

alojára 

a 

alma de Pitagoras 

e

que 

o espirito 

do mesmo, ao 

sa-

hir 

do 

corpo 

da cortezã, 

fora 

ain-

da animar 

o de 

Crates, 

philoso-

pho 

cinico.

Consórcio 

do 

Sr. Hans 

Arentz,seom 

a 

senhorinha 

Nadir Motta

Enlace matrimonial 

do 

Dr. 

Osvaldo 

Carvalho 

Barbosa 

com

senhorinha 

Nadia 

Souza 

Ribeiro 

de Carvalho
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Alcindo Guanabara, 
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Edif. Vaz Telef. 
2.-8311
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mm

é a única casa do Ric de 
Janeiio

que 

lhe serve 

píatos 
genuinamente

bahianos

Direcção bahana

Casa de 1 
a 

crdem

Rua Rodrigo Silva, i2

Telephone £-9799
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PROPRIETÁRIA:

Isabel 
da Silva Santos

' 

> . •-

S®®®®®®®®®®®!®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®1

1^#

7*^ 
:

\/ 

& 

{

.'yr TODAS AS \*XJ /• >

_ 

' 
GRAVURAS Ngraw

(JL IHPRESSAS MESTA REVISTA 

^

g\ slo 
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(ANTIGA 
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ANTONIO 5EPULVEDA

RUA LC.DO, JbO

Iv Telept?. 2-9345' '
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©ymssasio S. Jiqí© 
1

Instituto livre de ensino secundário

Decreío No. 21-527, de 13 6 932

Professorado competente e registrado

officialmente.

Exames officiaes feitos no 
proprio 

Gymnasio

e 
perante 

os 
professores 

do mesmo.

ANNUIDADE DE 1:200$ A 1:400$

CAMPANHA 

~ 
Sul de Minas

O G A L 
(Officinas Graphicas Almanak Laemmert)- Rua Carlos de Carvalho 48—Tel. 2-3031

1

8

AVENIDA 
ALMIRANTE BARROSO, 1

R. BITTENCOURT 
DA SILVA, 2I-2.o AND.

(ELEVADORES)

RIO DE JANEIRO

D



Gabinete: R. GONÇALVES DIAS, 67 
- 

3.

CASA FLORA 
- 

(ELEVADOR)

Telephone 2-1643

Pede-se a 
fineza 

de não tratar no 
gabi-

nete outro assumpto 
que 

não se 
prenda

á matéria do serviço

TEM MANICURE

GEADA

CALLISTA

PEDI CURE-DIPLOMA 
DO

Paga-se o cartão ao mar 

a

hora sem direito a restitu>' 

na0

chegando á hora mar^a' 

011

aviso 
prévio 

de 2 trs

antecedencu

Residencial Ladeira Senador Dantas, 9

Telephone 2-5798

Ex-professor da ca.ieira technica de cal-

lista do Inst. Dermo Capilar Brasileiro.

Expoente máximo em unhas encravadas

callos e cravos de 
qualquer 

natureza.
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Gravuras para jcrmaes,revistas e cataiogos

Rua da Carioca N. 63 

- 

sobrado

RIO DE JANEIRO

12, Uruguayano

Te/ep 2-8977
Rio de Janeiro
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Nação Brasileira

OBAMPE PIVI1IA ¦HIIIPAP4

Sciencias, Letras, Artes, Politica, Actualidades, Agriculura, Industrias, Commercio, Finanças e

Economia Social

PROPRIETÁRIO: ALFREDO MARTNS HORCADES

Honram o corpo de colaboradores de NAÇÃO BRASILEIRA os nonv.-i mais illustres da intelleclualidade nacional. Eis

alguns desses nomes: Clovis Bevilaqua, Amélia de Freitas Bevilaqu;, Epitacio Pessoa, Conde de Affonso Celso, Alberto

de Oliveira, A. Austregesilo,, Xavier Marques, Afranio Peixoto, Himberto de Catupuát Augusto de Lima, Goulart de

Andrade, Gustavo Barroso, Adelmar Tavares, Myrthes de Campos, Walkiria Neves Goulart, Maria Eugenia Celso,

Noemi Pitanga, Ibrantina Cardona, Murilla Torres, Marina Coelho Cintra, José Mágarinos, Almachio Diniz, Victor de

Fi-eitas; ministros Rodrigo Octavio e Eduardo Espimola, Waldomro Magalhães, Evaristo de Moraes, Maurício de La-

cerda, 
general 

Moreira Guimarães, Romeu de Avellar, Catullo da Paixão Cearense, Paulo Gustavo, Pereira da Silva,

Leoncio Corrêa, Jorge Salis Goulart, Raul Chaves Magallães, Damasceno Vieira.

MUSICA, THEATRO, SPORT, MODAS, CINEMA E ELEGANCIAS

"NAÇÃO 

BRASILEIRA" é a revista de maior 
penetração 

em todo o teiritorio nacional

PREÇO DO EXEMPLAR

ASSIGNATURA ANNUAL

A' VENDA EM TODOS OS PONTOS DA CIDADE E DOS SUBURBIOS

Redacção e 
gerencia: 

— 
AVENIDA RIO BRANCO, 151-1." andar
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